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Noticias

S d d '.tes, muitas vezes eu pergunto a mim mesmo,
a U', a e

I ,porque sahi eu de onde estava e sempre a
"

, I scena banal dessa tarde de verão em Pariz
O rlistincto cscriptor e jorualista lIfedeiros me acóde á imaginação .•.,. de Al,lllli[nerque euviou t1� Pa riz á «Notici�,», I

Não raro, depois disto, nós conversámos,do H,lO. a correspondencsa ,�ne em seguida 'A vez em que nos entretivemos mais longatrunserevemos.
mente foi talvez, no palacio do Cattete, no

,I «Venho das exequias do barão do Rio gabinete contiguo á sala em que estava o fe-
, : d: omica I

Branco. 'retro do dr. Affonso Penna,Dentre, os factores de o� em econ li
,

Porque ellas se tenham effectúado na egre- J Mas, era agora daquel1a simples palestra,-que aproveitam ao deseuvolvimento d� ,DI'S�O ja da Madeleine.i a dois ;passos. dos Campos subindo a serra de Petrópolis que eu me re
pniz , aalientam-se as vias,de couimumeaçao Elyseos, voltei a pé 'para casa, subindo a ave- cordava inais nitidarriente com uma grande,
que são as arterias, por onde circulam as nida. que � meu camin�o habitu�l.' uma profunda, uma intel1�a saudade do ve-
eueruias prodnctorns. Os Estados, como tribu- ,A egreja . estava cheia, Nella VI de perto a lho barão».

.

tarit� da União, devem poss-ul-as de tal SOl' pnOli:ez� Isabel e ,o conde ,,�'ElI, Como d. Isa-
��o<:"�-- _

t de 'olvidas. que a sua producção encon 1!Jel esta envelhecida I A differença de quatroe ese_nv,. o

_,

'

annos que ha entre os dOIS pOIS que o con-'tre facI� e ,prompta colloeação uos mercados de na�ceu em 1842 ella, em' 1846, parece na
consumidores.

, _,

' realidade nuto .rnaior-ce €ontra ella. Ves-
Os poderes publicos :

nao tfllll (le�cnrafl{) tia singela e quasi se diria pobremente=-uma
esse problema,

f
enfrentando-o de maneira de-] capa de rneniró preto, e, aííavel, obrigava as '

'

A viagem do exrno. sr. Governador do Es
cisi 1'11 IHl vivaz preoccupação de que sem es senhoras que lhe vinham beijar a mão a ap- tado a Lages,
trada;, niio póde luirer expa,/Isão, produciorn-: p�xjmarem-se para que ella as beijassse no: Extrahrmos ,do orgam oíficial ,,0 Dia» as,

De dez annos a 'esta par,te, as estradas de rosto. ,.,.. , ! seguintes noticias sobre a v!3,gem que o �xmo,
ferro entre nó>! locraram um desenvolvirueu- Quando eU"tom":I a avenida dos Campos

'

sr, coronel Vidal Ramos emprehendeu a sua, ,,' b Elvseos, em direcção ao Arco do Trimpho, terra natal: Teuios sobre a mesa 'o l"pliltorjô (la Com-to bem aniniador, "

r _', s . ue ão
lembrei-me de uma vez em que, Subindo para O exmo. sr. coronel Vidal. chegou a Lages panhia AlIi<1llt,:a da Bahia, relntivo no aniloPor I:lrcum�t,nncla\s OCC.1S10D:te, q, n.
Petropolis com o barão do Rio Branco, con- no dia 29 de março proximo lindo, tendo feito de l!;nl, pelo qnal se verifica. q ue esta socie-devem ser aqui commentndas , alguns �stados versávamos. Iamos em um vagão, que elle

ti-I�111
kilometros a carro e os 154 restantes de dade effectuou em doze mezes �egnros mari-tb União mere,cerllm longos e alllplo� flll:Hl'es nha feito collocar diante da machina-o qt1e aHtomovel. '

.

tIl, "

11 'f
• tImos '.l erl"f'!'tres no Vfl. 01' (e ,.t.'m pról de ?111t VhlÇãu f,eITO'V1<1l"111, o, que Ies fazl,a requentemente" Eu 1h� dizia que o Na altura do ki10metro 15 aguardava a, Rs. 451.67(h792$170, teve· lllllll receita gern Ignrantin rapl(lo pl"(\grf'(11l11ento matenal. .. maJOr encanto para mim da Vida no estran- chegaqa de s, ex, uma guarda de honra com- 'd'

, d' R 2 80')'16�;ii!12(j 1
.

f'" I t 'o -a o a t' t d 'I SOO Ih
'

S f
' OI lnafla e s. . -, '�"" , e pa(TOU (e. Se obser\"llJ"mos II rede t'rro- VHI.J"I.l\, no ..u geIr el nonym� o,

,.. pos a, e maIS (e cava eIr?,S'" . ex. 01 "

. R 2 20"', _"., fl!> .,'" •••
'

,

t E t 1 l' Passar na ml11tIdao sem que mno-uem nos recebido pelos srs corone' Behsano Ramos SIIlIstlOS s. . 0.;),)4,.,430. Os lnc108 \ ell(1� palz, v(l'reUlpo!! qu� SOlsller�t. (1)8 s a. os

(OI ;'onbeça- ter o direito de parar com� um bãs- Octavio Costa �up'erintenciente d� Lacres AU'� ,ficados, ap6� a distribniçã,o (10· dividerulo deRIO GrmH t' arana e . rau o pOSS1le:Jl a ' . , , . -,
" ','" O dR'

"

I 'I
-'
t d t d i � , "t baque onde nos pareça bem; poder ter ou gusto Carlos, supermtendente de Campos Nó-, 1 por cento, an aram em s. 140:900$00".lqaJOl" ti om' "agl'm ,e es ra as ,( e, ,�no. IS

OI-ventura
suprema !�não lêr os jornaes do vos, deputado Thiago de Castro, todo o con- Vê-se pOI' esses dados colhidos a eSlllo nesse,é, dons, ter?os do� ::I�te tres mil, h1>Omet.l'os d!a, certo �e ql}e nã,o ,ha ne'les nada Cjue nos 's�!h� municipal e todos os chefes politicas dos extenso l'elatorio que fi

situal,::10.
nn,.llceiJ:n.de I1OS8"" hIlhas fel' e &. ,. dlga respelto-e dehcloso. , '

- chstnctos, O \')X.111O. sr, governador entrou na d(1sta socierlade de 8e"III'08 mal';t.imos I' ter-Niugnelll ign�ra que. esses ,tre�_ Estados, ',' ,O barão sob-iu, contou-me"um caso ocor- cidad,�, accompanhado ppr enorme mL!Iti.dão,' re.stl'es é ,cada �ez n;�is ro�. era e (11e a{'TllçaS a t'ssas VlilS de commUllIcaçao,

hscell-I
ndo com elle mesmo em Panz, quando, sen- A s sete horas da 1100te do mesmo dta rea-

. 1" f' t
PP, I

�eralll â

hrilh.llllte I.JllaSe
(le deseu\"ol\'imellto do rapaz saiu em llJ.n trajo. que iac];gnou pro- lisou-se uma concurridissima «marche aux flam- cOlllpaln lia az JUs, pOI' alltod, a �ama qn,e� "

,

. fundamente a mãe á qual foi dífficil fazer ac- bcaux:., em homenagem a s ex falando nes gosa (e ser no genero lima as maIs acredl-'llla�el"lal e econOlUlCO. " ' .

. • " < .• "

"

-

1.·1 D "I j>" ,,>',

I
'-

fi ·t· 't celtar cbmo e quanto 'elte era um desconhe- sa occaslão os srs, deputado ÜClaCI!JO Costa ta( as (O uraSl, OI t'ste motivo «amos osSel'\'Jn( o a leo'lOt'S OI't'i'<Ct'll es Impol,au' " "
", ;,' ,

. ,
" '

1 t'· tOlO I "'I I '� t' '0110 IJe I cI(;:Io;
e garantlll-me que comprehend13 adm�, Anstlhano Ramos e dr, IndaleclO Arruda, aos" nORSOS, parauenll ao flg'mJte' rltI «Alhançs da't(·� 1)1"" er ,I I( ,H e l e <leu" t'1:ren08 c I ,-

I ' ,., t D I I 'd B 1
'

'E 'I
'

b':', ' , ,rave mente esse pr.azer uO anonyma o, e- quaes s, ex, respollc eu, agrac eCI o e recor- a 1Il1» neste'· ·st.:u 0, 81', Call1poR Lo o, agrn-lo "atOL' COIllIlIerc:laI de St'·IIS e��óf1()s'lllgan- 'pOiS .com uma pon�inha de melancholia" ell� d�ndo as passagens, de sua infancia no con� !lecendo-Ihe :to mesmo tempo a fineza da 1"("do centl'Os prooludm't's aos, merc.l(]os (e con-
.!De referiu que mUItas vez,es lhe accudla, a VIVIO do mesl,llo povo' que naq,uellE' momento Illessa do relatorio a que 1108 referimos:,1i'll'!llO, atravt!ssalld� as maIs exhuberantes zo ,IIrnaglhaç[1O uma scena banal:

, I o' saudava. DIsse ser>e'ite apolO confortante,
;nas cololliaes, es�a:s, estra�las fOl'am e tem si-', '-Não ,sei porqué- dizia elle�nunca, mais pois convencia,se de que c'umpria os seus de-

/.0(10 Stlll:rpre os cOllductores da grandeza. desses pude esquecer-1l1e desse dia" eg'ual a tantos veres como patriota e· amigo 'de sua terra. S�bemos (}ue brm'ernente ,deveia regressar
:Estlldrg Im nlsiounndo, em dest,aque, de D10- out�os; ,e em, que' não houve nada ,de extra-

I No �ia 30, todas a� escolas' encorporadas da. Ellr?pa" ,()n(�e o l,e\"aralll gran(les- ern

ou' illevriflm�ivel as suas industrias e o 'seu ord!l1ano. Sei que eu· acabava de Jantar em condu�lOdo os· respectivos ,estand<\rtes foram' pre.lellcluutltltos
_ IlldllS�rt:leS, (!. SI' .• coronel Cat"··

., '

" T l�' sid I o desenvulvimento um hotel d� mar!;{em ,esquerda do Seua, Atra- c�lmprtmentar:. s. ex., pro�enndo diversas me- ,l·)s Relllllu:, operoso HHlnstnal ,de Brusql1e.HlllJ�ercJO. a (em (
,.' 'vesse\ depOIS o I.'1O, VIm pela praça da Con- mnas allocllçoe<> expressivas. 1.,--das IJ11has, feI'reas e os pl'OVeltosl8SIlIlOS eer- cordia ,e comecei a subir a avenida das Cam- No mesmo dia teve Ioga .. no Palacio Mll- E' 1 '.' ., 't d d 't· t d U 1'- ,

. -

, '� , , , ,

<
,

'
< UVla( o por um O"rllpo {le re[mbhcallos ql1l\�'IÇOS pr�sa os a e�ses epa! .MIlen os a U

i poS Elyseos. Era um dia de ,verao, guasl a ntcI�a� ';1m sumptuoso b31le, oIfereCldo pelo d"
.
".

u' ,'1-10, que aq'uelles DilO esperam so!ueute desta
I acabar, Ulú crepusculo magmfico, O ceu esta- muplçlplO de Lages a s. ex.

a l11�m ?Il lmprUlllr �",I folh_to, recebemos fi

'o;; decretos e suhseqüentes a1lXiI!(1s para ex-, v."t:.<i� \,lma riqueza admirav�l de �ons ver::le- ,�No �ia 31, cedo., o ,:;r. corónel Vidé!h'isi,tou, n.'�g-Is�l'al p��� Ol'ntor,HI q;1e o,. ��nador Lallt�"
:ploração a, cOQstrllcção de s\�as I!nhas. rlhos e dOllr�dos, que se ':vwm por traz �o a conVIte da commlssao de engef!�eIros fran" Mullel profe� �(I no_dia. �.) de Novembro uhl-

CODcessõe� tino feitas pelos sens goverDos; #.co do Tf1ul?pno, E' eu tlv� uma sens�çao cezes que f�ze'm os est(�dos defim,tIvos da es- mo, na ruaU1�esta'çno f:lta ao �Iarechal HeI"
,a partiCulares e a emprezas idolleas qne, an-I Hltt;nSa de, fehclclade. Parecla..me que, hvre, tr<;lda electnca de Est,relto a La�es, o njspe- mes no palaclO !\Ionr()e.
,,', d nltados a auferirem dão de 10- s��tnho, 1I1d:-pendente, se� nenhum, grave ctlvo aCil!'TIpamentq. distante � kllometro� da

I
<<:10808 os !es " cllldado na Vida, eu nada tmha a desejar. me!:.ma· cHlade; e no mesmo dlq s. ex. fOI as-,.go, execuçao aos seus tralla.lhos.

, Certo, o batã'O não me expõz isto por es- sistjr á sessão solemne que em sua honra pro-
Devido á intervenção do del?utado federal

Emql1anto nestes Estados as hnhas ferre, tps palàvras .textuaes, Mas as que elle elllpre- moveu o Conselho Municipal de Lages, A sr . .dr. ,ABdon Baptista os dois partidos pobti
as avançam, galgando montes e \"ales, ,,'um <70U, não foram muito diffcrentes. Vejo ainda aqu'ella sessão cOITl:f>aret:eram as autoridades, cos eXistentes em Campo Alegre se harmoni
-desenvolvimento grandioso, em husca de cer- $ua mão, traçando no ,ar a curva do Arco do muitos, representantes de tO,das as' c1as- saram; ficando o partido fusionado debaixo da

,

I ''ti'"' h d 1 I 1
'

d j f' 'I' "

O dir,ecção dos srs. João Mschado Pereira e Sal-tões, approxünam'o os ,holllens e a" idéas, e-'.L rn�mp o,, por traz, o> q\_13, nas tare es (e· ses 'SOC13es ,e graf! e numero (e 8,11111<)5." vactor Cubas, '

",ando a civiIis,!çiio aos mais afa�tad(ls recan·1 yerao, a ';'Ista do ceu e realmente um especta- exmo, sr. BISpO, dlOc�sano, ,o� , supenntell�e�
:t,01!, impulsionando as euergias vital's de

."uas,'
culo magICO.

,. ,
"

tes de S, ]oaql11m, Campos N\>vQS e ClIIIt)
í� I t 'd toras (ue vemos fllll Santa Ca- Era em 1905, quando mms se dIsclltla o �anos, os srs, cç>ronel S�cre�tano Geral e, de-
(ln �s �IO UC , 1

. tratado Jo Acre, e elle completou o seu peno' putado Carlos Wendhausen 11zeram-se tambemt I af1l;t u, ,
, '_ ,! samento, accrescentanclo: representar riaquella solenniuade., Ainda noSer,í o objecto de cOIl ..ndel'açoes proxllnas'l -E aqui. agora, qHamlo eu me vejo no mesmo dia 31, ás cinco horas da tarde, teve

OUVEIRA RAMOS.
,

meio deste .inferno, atravéz de tantl s comba- lo _:ar um grande banquete de cincoenla talhe-

A viação I
catharinense

res, offerecido pelos arnicos de s. ex. no Thea
tro Municipal. O brinde foi feito pelo sr, deputado coronel Thiago de Castro. respondendo
s. ex. em applaudissima oração que terminou
numa af,otogIa ao eminente catharinense dr,
Lauro Müller.

'

No vapor Orion passou para o norte, ten
de estado algumas horas entre nõs, o' H. ar.

Adolpho .Kouder que vai ,HI Rio tomar posse
do lngar, para o qual foi uomearln, O ex-re

dactor chefe desta folha Jll'�tt'rllle voltar bre
ve a esta Oidade, nflru oe ul timar alguus . nr-

gocios.

No dia 29 de l\1nr(;o p. fi'mlo foi absolvi
do unanimemente pelo .inr,V ('OlTeeeiollal d«.
PortoBello o sr. A ntonio Jorgl' Fnrlel , accn
sado de ler espancado o sr. 'Povoas, prntí
cante do telogrripho nuciuna l,

,

Q nos, o conterraneo desembargador dr.
Jos�, Maria do Valle foi pel@ sr. dr, chefe de
policia nomeado delegado do nOsso Estado no
Coven:o Polic ai que deve realisar-se na

Capital de S, Paulo, no dia '1 do corrente,

lllRla non é it:J.adiata oa:Ja divina ,Ince deli'
am't)�� .,che d�llÍl.ill� ogn'i a'�o\:no di voi o poeta
o estetl�},:.

•GrHnde é colni cite lIell 'amore concentra

ogui atto della slla esistt"lIZn, povl!ro é !}1It;'gli
Cos' é, amico, la vita senza flori senza ehe trova la vit,L 1111 pnrndiso discollos,:emlo

.amore� le ridente vÍ;<;ioni dell'anillla senZ<l iI IIt'I'l',llIlore IH sul/lime sovranitl; le iutillle gior'e
:fa,;cino di una. <lnnna lil.n:gniíh:a e adomt�? ii, le ,In�inghe voci" II! tl;jl.lert< ,:a:I:e77.a ti a.ssetato,
:sonllO Benza I'aureo bacio di (hie lnllh\':l {fi I (li cnpidi desideri sprezzil la soavitá ult,rnpotell-
,('()['allo �

�"

I te dell'mlloJ'e.
7 La vitl� &enza tutto ciõ é iI fredo súcce AlIlatt', o mio poeta ! •.. alllnte, anche se

(.lel'SÍ illintprt'otto delle eell nle pasRi ve;' Don II '.amol'e vi dá lacl'jme e stl'uggimenti.
., remiti, Ijon fUQco: é Ia mattlria che lia pai.. Alllate, anmte selllp'l'e (;l 'sempre appal'ter
,piti sconoscinti dall'ariimilj é la materia di 01'- í rete ella' sclliera di 'coIOl'o clIe' slinno tuttl) iI,
gallis[Jli semoventi indiffeJ"�nti' alle'1 tern'pes.te� valo.re dei pochi allli di vita l:lIe Ia natnra
.alIo esaltazioni ai deliri d'elIo spirito. �f a.ccol'da IlI1'ul1lanitá.

L'amore ,dá t'remiti e flloco; "l'amore' dã j ln llOllIe (Iell'alllolre voi aVI'ete slauci di-
la vita nella morte e'la lnorte nelIa vitu'; L'a-, vina pitltã, pel !lofferenti, sgul1l'tli di dolcissi,
II -ore e ,Ia poteuza ,motriêe dei ·ulaggiore ese!n-,� Dlll tenuereza pei bi�lI?i ��i vegliardi. RPP.

or

pi di VIrtuoso el'OISlJ}o. "

, .

flltte alIe totte quotllham 11 sno scudo fiam-
Alijico, vivete D'eH1ihnore e per :!'amorlt.., mante,

nelle aSpl'eZlle, vei (lestillgami, spie
E, co I!' felicitá, ecco Ia vem esistenza umanlk! gllerl'oo ii 8UO vessillo fulgidissimo di sole-e
_ anche per .í.!'latoni.' {.' :j ner mOlJlenti d'ullI �ospirato amplesso, tras-

Rivi .di I�ce., an�oli!�ie !ll.orfali, 80gni in� I portaw da ll� iDl�lenSqra�i1e d()l�ezz(1 uel ruon
calltcvqh deSldl'l'1 dI fl'emltl... solo

l'amOretdO IU!CanO dI a\�,tlChe q�Itá erotlCl:el Ia �Iate
tia dare. ,,' , ria fremente n\lJ pienQ' possesso d, '1I11a I'calt.1
'II 80rgele d'una rosea aurora, I'olllbra vo- 'acc!\rezzata nelI" so'idtlldine !leIle lacri,,!e. Ia

]n1t�osa delle palme nei ,sil�nz�osi Illel'iggi deq Illàt�ria u'�ll'in�r;�to t1elÚ" ,Sl,ta \'ita subirá hl
tl'I'PlCO, Ia fOl'esta

cO'S.'UOI
abIssl tutto lo

8Plen_l· t:I�i'�ol"ll�az�oue J11�OI)'prell"llllle :ls€('IH1,emlo �olodOle della uatm'a nel solellne ILlllplt''-Sll della Spll"1tO ln uu atlw,st,'ra che Vibra (h bacl.
I·iprodnzi,'ne in UlI, lllemviglio'8tl tmluollto fi' Se ii vostl"tl Weak é forlllato di Ince e di
t,llJ, o;;�el"Vasi con sglHu'do intlitlbrelHe se l'a- passivne, CUlI fO'l'lue divinamente 11II,dtl:ate

All' incomparq,bile (miico
DI'. Oscar de Oliveira [?q.rnos:

con occhi bnmi ()Ye passauo flnidi d'HlIlol'osa tiolla.no, .. é la tina cOl}uelej'ie cle la laúl,m;e
,lolcezzIl, con la chiolllá dai rifles�i della por, che vllole l'assoluto imlwrin 11t'lla (llllUÍltazioIlP,
[lllra, tl lá verlete in nn triollfo di fiOJ'i e ti' che oltre 1'<llIIlIre nlOle l�ad()ntziol)(j,l'id(llatria,
elegallza, 01' chibsll in un,,-peplo di velluto' ma yoí, () poeta; pot:et�' 'liberalllente alllai'e
con �1I1 diedemlt di stelle, 01' circ(lnTií.�o di adorare id()iat.rilre voidlé vi snito creraure el,e
tenui, cltndidi�sillli \"eli COII nu opaco ornalllt'll- senza gli artit,ili deU':ll"te a�'inistaron(l' (lalla
til di ÍJerli, se ii \'ustto ideillle é qUt'sta'biall- natura ii fascino irresi"tivel ehe I" rellde iulo-
C:I mudouu:!: e, (P,essa ne pos.sedete.,la nivea l·�hili.

'

t'l'esHlCzza, ue posst'tlete iI CHoro, elle, brnllla- ;Snvvia, ;;pronate ii \'ostrn es�el'e a p�nsnl'ete' di ,iJiú "I-ove sperare Bulla tena pilradiso cOllle q.n�st.i. se lo spirit,1) {: sottn il tlo,Jnillio
Illiglioí'eV' _ ddl'aólol'e .... voi nol potrete, ue' vi, pondeQ�1::tlld'esS;l vi canta cd,la sua "oce d"all- ull'opera giacclté sapete elte li cimelltarvi l<n

g'elo Üt canzone d'alnúl'e favorita. e con quel- rebbe' lo stesso che couda'l)lIare l'a.nim:l \'n�tTa
la SOltvÚ:í che' non ha egllali, vi ripete le li- ,amantf' e genill'oza aUa t"rtlll'H delI" passivitií
I'iche sublillli ,di Reine, vui pendete dlllle sue; della freddezza.

'

,I"hbra estasiato. " No, amic01 gli sCtlttici noo �Ol1(l p�r noi.
Ql1�Ullo dopo le Oll(le sun)'l1lt.nose, d 'nu toro Usserva;f'e lont.ano Inntauo, (IHei C(llUl'ireilte d'alllore, sedll�o ai piefli (Ie.lla Yostra' pieni di v�fd8 !l di sole I;'n ;m esubei'ante

ad�)1"I\b�le ?ea! cI�n I'r testa posata suBa gin(�c, pl'(lI11e��a de v.ita.... la é i'alliol"e.
.cllla dI lei, di leI che accanezza coo ltl dltl\, U(hte (lI di softa deI v()stro capo, De! Câ'll

velIntate Ja vostra lnchla.e' bl:uoa clIiôma.. : pi IIZllll'J"i dei ciclo, quei trilli giocontli d'an
oh ! aUoril., amico, se .p0�sede8te-tl1tt'6__]e ric- gelli iestosi ..... ivi e 1'lITlAOrtl.
chezze di Creso, t·ntte li! darf:sl,e a prt'fereu'za Le libplltibe dall'aU d'ol'o creat,e daU'amo.
di perdere lIn minut.o di !l'lCl!'t'stasi celestiale ["e viv.uno d'õ1IDore e, ue seguono 1'orl1ll1 av,ue-
che VOlTlIste et,ernartl.

' ,

qne.'
,

Qn,ella IJ1l1·t'zza di lineH, di geflti, di St'U , ••• ' •••••• ' , ••••••••••• ,.".,
t,il'e che \'01' 08servattl colhll'lIl'illa déll'anilná Si,( di \'IIi, intelletl u,dle allliw, l'keo (li
oi n'nde elltusi.H,ta. fiori di Ince c ti: tarezze I'av\'ellire inyidÍ;'\lo,

I platolJici ahbassaun la tt",t:l 1J11I:liati e GINA BÚNCHI:,vinti; ,iii seettici diCOJl() dle tlUlo !Judio é S, Paulo, lfl12.
risd ato di luuglti >!tlldi es:l'tieo, dal'auti .dl"
specchi(l, la tui/ctte" !t, !)I)!js" tl'aJ"ti"t;a �ug'gl'!j- ':���::;.",!I1-ts4!S<"'-----

,.

Inno ali' <lIllOl-le
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O :V(Jvidades '0fliereoeã admil=ai;;2io de "seus mais nrna vez, âqnt-II;;-' tempos itly·liic.s �1f!1·····N(')ÚCi...s- clf:�-'ulailua hora r· -Visir.nram-nos durante a semana finda os

leitores uma :tOlllliosa' producçào de d. Gina qne Bhuue-nn n ainda .uâe .conhecia as vn.lltagens·. • . .
srs, .Jouquirs Pinto Ferreira' e Franklim Maxi-

Bianchi, apreciada poetisa e pintora" it�liana da i l lu tuinuçâo e lcctr-icu. .
FOI creallo um eelleglo militar em Barbacena. r ruo Pereí rn; negociaOltes' na Penha e Francisco

que se faz festejar em S. Paulo e Paraná pela
.

O
d prOgr,ar>lllla foi bem va riado. As peças -No Rio Grnntle 110 Sul recomeçou a agitacão t, Teixeira Gonçalves, negooíunre da Anll:,ção.

bizarria de seu estro e pela delicadeza de sen� pnnmpaes foram as de violiuo:-CaL'atine de Rnt- a faver tia candillatlll'a tio General Dlenna Barr�to I, -A négocios esteve entre nós o sr. Gnilher

-quadres. f, Nootll'rJlO rte ,Chopin. Trocador �le Veroli e lÜIO'
1111(" Sllgullflo consta, il'á pleitear a eleição de go- � n:e Leis�ner, socio de. Leissner Irmãos de Fio·

D. Gim1- é uma. intellectual 'de �alor que. ao p8?diá Hllw!ltl'l'a, de Liszt-l'ro,lucçiiés estas que. verlllulor do Estadn, . rianopolis.
aado. de Ada Negn"hol1lía o belletrismo de sua

I, tt�,lIto IH!' .I"I,rt" 'tedIlIÍ'la, curr;o �()h o pouto de .:�o g'overno i'Nleral enviou trollllS pllra os E. -,A�:hão·se hospedndos
'

IlO Grande Hotel os

lpatn<il., visra arf.tst.íc» ��qlle.l'Í.am, como executor, um
. '1 C ,: p. ,: Par 1 'I fi'

S srs, Joao Gonçalves, repre"entante de Gustavo
_

'I
maestl'e� I]Ue, uhíl�, fOI encontrado, IlU pessoa do t:tllos.t ,o, ,ealll, ala �,_ ,aIa IJ !:I, a l�1 1 e ��e cor- Pereira e M",rio de almei,la, v iajante de Guhua-

A instancias do sr, dr. Vasconcellos Souza, sr. Bridon. O acompanhamento a piano esteve I311l liuelllent('� as plet<;.o�.s e 11110 haja pressao 1101' rães Pacheco & C.

'empregado do ministerio da agricultura, asso- a cargo da senhora A. Zittlow e senhorita I jJal'te t}Ofi callflHl�tos II�I�lt�des, _aosd quaes. O govel" -De pussagem para Blumenan vlsitaram nos

.ciaram-se 'Gl'El Cerrito, no ffiUI11C1P!O de Lages, Helene Salinger. A ultima, na interpretação de 110 esta rmemen ,e" reso VI o 1I80 ar apme, os srs, dr. Gnilherme Abry, promotor publico
os srs. Vidal Gregorio Pereira, Theodoro An- 11m Pot.ponrrt tirado do Roberto q,.liJiabQ mos-

'

, de Blguassü e dr. Victor Konder, advogado em

tunes de Oliveira. Americo Ribeiro Gomes e. trou se ser senhora de umu boa technica :\0 pia Em Jniuville reãlisaram-se no dia 30 de Bluurenau,

Manoel Francisco da Silva, afim de obterem no. Mereceo npplausos um quintetto de violinos, março findo
-

o -consorcío do sr. Theodoro -No, «Max» fOI a passeio até Floriano

um premio 00 governo federal pelo cultivo de- 'bem executado pelos srs. dr. João"-Pedro da Schroeder com a senhorita Lavina Bastos, polis a. sru. d. Santa Vichietti, esposu do sr,

;220 hectares de trigo durante 5 annos. Silva, Bridon, Bõttner, Doligf:eit e Kurt Hering. filha do sr, João' Marçal' Bastos, agente do Eugenio VichiettL
A senhorita Ol!!a Ramos. tocando ao bandolim

'J , ' correio de Luiz-Alves e sobrinha do nosso
algumas tnodinhns , mostrou �ne ep.,te inatrumen-
to , n.esmo sem o' recurso r..e outro, 'torna. se bas- i!lushre collega , sr., Ignácio Rastos. Parabens.

tan·te Ilgrndavel..

Alélll das prodncções instrumentnes, os es

pe'ctadores ainda. ti vemm o prazer de ouvir ai

gnns cant,os. O professor Müll!lr, de It,lljahy,
canton tres Bolos: o Via'ndante e os Grmmdeü'o8
�e «Schubert e a Dedicatoria de Schulllann. Ullla

Iboa vo� de baritont) alliada- á ·lIma boa execu
ção, (ornaram estes ean'tos milito att1'llhelltes.
As eallçi'ies : MeÜl, ga.l1zm· lleichtton i8t !nein Lied,
E8 ,geht 1ii'it gedam.ftel·· Trol11mcl K/a'lIg, muito bem
ensaiaC1::s pelo Côro do Clnll sob a direcçfLo do

sr. Zimme'l'Illann, tivémm um desempenho ex

pressivo, razão porque foram recelJiuas com me-

ljeci,los applallsos. I

; Com esta Boirée ficolI delEot1st,rndo que o

elnb está' a.pparelhado para ser um templo, Oll
",Ie 'se cllltive a boa ni)lsic\h da qual, até agora.
Blurnenan cnrecia. A arte, no meio das exigen
eias da lncta pel:l. vida" representou até aqlli
entre nós I1Ul' papel loelll modesto, e seria para
desejar que pnra I) futuro st: ,dé�se Illlllt llIudan

ça para melhor.»

Falleceu ante-hoh tem a sra. d. Maria Leite,
veneranda mãe dos srs. Antonio Vicente e

Laurentino José de Souza e sogra do sr. Leo� S. E:.;. He\'l1l:1. o Bisp,o da diocese de S.
poldo Ditj,!'icr.· .

;,' Citthariua teve a gentileza, dll offel'ecel' ao sr.

,.

..
" .ur. AlI1érico Nunes, digno juiz ,de direito da

. Concerto musical em Blnmeulilf; comarca, IIlJI t'xelllplal' da st1a ultillla Carta

Do 1l0:3S0 col!ega «D·e'.. UI·w;.!d�hote·» pastoral.. 1

trl1lJsert'vt:'mos �o seguinte:'
.

.

r

«Soirée IIl1\Bical.
. .,' O' llliu,isll'O da Illftrinlrà appro1voll o 'afo· :',

No elúu.Iingü passaelo teve logar I)OS' .,salões mmeuto; d,e tcrrt'llos de lllal'iH.ha, ',sitiklaftOS nii \I ÂOI:iPEDES'� ·�Tl'AJ;\NTES. •

do Cluo Gerlllania 'u'lIla' uelll arranjada' soirée Est['.�ito ele . .:-iall!';) Cat,lImiIlH, ft'ito l)I!lo Si'.' De 'pns,iagi'm'p:!nl I) nurte estiveram' entt'c

,1Hu,ieal. 1m qnlll v,lrias sen!lOras e cav·"lheiros .olylllVio Cnllll;!. nós os S��. dr. Igna"iu ti" Oliveir:!, ,inspeet'"
1 "111")':1IJ' paI te, cO,lUO "illli(Jsi. Apt'�H' de .lIão. _. ' geral <l:!s ��trad:,s tia Ulliã" elll �. C"lharIn.L

ler flln�civll.:!d" u'a'lut'll� I1tnte a l1lz electrica, .

",
,

..' .. dr. J",IO H"r"e�. [ll'o!llOLe,r ti" S J.oaquim. FI"
'ti fesla, til' IIIaudnj, alglllll:!. tiCII" prt"j:"rticatla. .':":0 (h'''p;)clIo 1Ii1!II�ll·r"ll tli". fi 11;11'ln. fl'lral

reli"'" C",,:a "e Jo:ill Co,la. lIt'gllcl:mles ,Ia p"
'

ArI'""j'''I.,,e :1 ('IJU,,;,' do IIIel1l01' l1I11d .. P..�tii\.eI.I1l1tlllla
" :;1'. 1'1'l'""It'lItt' da lÜ'PlllolIl',1 ô1>'SlglloU Ihoça " L:!ges" E'·IIt',t .. \·"hl. Ct,"�ltl ,,"�tJÍ"CI.

L:lIP1't0CS t' vel:os illurnill:tvam '"'. s:olô,'s d', o d ..en't .. l'l'l""ld" 11111 1 ...�(IJ ZUOll'I'IJlllt (O t'lo. ,.". Flori,lIlnl",h, e 11;1.,,)( .1. S\ hum,,"n, ·nllxili.lr'·
lli.b L' \1:-; pl·t·:jt·111e� :seUl filU: ::oit: t{'all�plllti.i.Ü(lSf l.... ,gt·.... .e,·t,nll;O do i'lIl.CUUl/allt.", ag,flcl,l". de 1'III)ar.lu.

;Rev�lucionarlos ... em. ceroulas,

E' sabido que um .dos prime,iros, cuidados
<dos chefes ",evolucionarios chinezes foi, vestir
'es seus soldados á européa. Havia;, porém,
,grande difficuldade em se encontrar Sllfticien
te quantidade de unifermes nas casas de rou

pas das cidades conquistadas. Começou-se,
portanto, pela medida de se reservar aos of
liciaes superiores o que de melhor appareces·
se nos armazenSi depois, quanclo rlesappare..
ceram do mercado os uniformes, compraram
se as roupas paizanas, ás mangas das q'1.aes
se cosiam os galões correspondentes ás paten·
tes a que se destinavam. M':Is o numero pos
revolucionarios augmentava consideravelmen

te, de rlia para dia; e o "stock .. de paletós e

jaquetões armaz�nados naquellas I cidades em

<breve se e;'CgottQu de todo.
.

Quando se tratou de eqtl'lp�r um povo cor

po do exercito em Cantão, não foi possivel
descobrir vestigio 'siquer de umas calc:as oc

cidentaes. Esta Iam as autoridades neste em

:baraço, quando um notavel commerciante da
<cidade informou o general chefe de que tinha
no seu estabecimento. consideravpl lote de ce·

roulas de algodão, francezas. E-accrescentou
-,por dedicação, á causa da ljóerdade chineza,
.estava disposto a vender o saldo á adminis-
tração militar revoltlcionar�a. _ .

A proposta foi act:('i,a; e no dia seguinte
""iH·se desfilar, pélas' ruas de Cantão, uma c'om

Ipanhia de revohlcionarios ... em ceroulas.
E foi assim que a revolução chineza teve

itambem os �eus ... «sa,ns-culottes».

O bom humor do novo ministro d.�, guerra.
'Um rt'dactor da Nutida prQe1HOU o general

Vespllsiallo de Albhquerque" 1l0VO ,ministro da

guerra. Logo após os -C1.imprilllento�, o general
Vespa.S:ôlno perguntou ao jornaliKta:
-E' uma entrevista que você qner?
-Sim, 'seoool'�
-Pois adianto iO serviço resl;>olldendo logo

'ás perguntas ,que' v,0cê (linda T1'fio fez.
.

'l'enho sessebta 'e ..etc, aUllos tl� edade, embo·
'1'U não paJ1eça .. �

.

.'

,.

-.Mas nã,o é i's)e que eu de�eJ3va A"be'r.

-Sou viuvn, v)uvo r avô! j� n,lO pJ:e,tendQ
'contrair 'segun,laM nllp'éiaF.

-Per(lão! V. exa. pÔ{teria. i'llformar ...
-Cf!rtllmente. Posso informar 't-ucto. O p.in·

<'eDez de que faço úso-mão 6'Parn vi,ta 3ançada"
oé. para myopia: Myopia de ri:isc8Jj,Ça... •

-A ac�\ã,o de v. ,exa... I

�Ã mini;a. acção é sempre o rd'�xo da mi'

rt:1ha oonscíenda. Sou um homam se, n(l, s�n,l

,preconceitos. 'Ápemls elevo eonfe3;ar a. você qne
'.renho tres prevenções, que não lenho ,po�ido eli·

.
�lIinar, a p>t::za r' de tO'�lo o men trallalho{ ESsas
.[.reveDcÕes. 011' :lut,(,s ssses t,eoiores, s'ão da im'

'

prensa neutm, da classe conservado{:t e dOli po·
,'Sit.ivístas l' MellS parentes... " ;'

,

-l\:[n� II- 'politiea de v. exa�. nn sua ,pasta?
'consentin atinai precisar o l'etlac'tGr d;l NoUcifl.
-Ah! Porque não pêrguntoll a mais tcmpQ?

.A pasta da' guerra não tem ppliti�H; a politica
·<lo governo é feita pelo preside!lte d:L �epuhlica.
Demais, tenho hon:or á 1'0lHiea.

-Mas. v. exa. já foi deputado e distincto.

-L' verdade que lui dep�tad(1. mas ha tan
'

;to tempo, que, nem Mei como iS�f! áconteceu. Um
tUa di8seuillU-me: "Veslllt.:.iallo ! Você é"um depu·
tarla». E eu di�se: "Muito bem». Pa.ssilrio'Ill·"e au

nos e Ulll ontro dia, �li8seranl'me "Vespasiano!
VOI'ê lião é nmis deputado». E eu disse «Me·

lhor!1) Ahi tem vu"ê a nota' exacta do meu

a:lltor pel� politi.ca.
.

P611e pllbli�ar no seu jornal; póde dIzer"

que otlviu ne I\Iim e a.té pó'de aee:'escent:ir que
e�lá fazendo t:lnt,<.,- calor' hoje, 'lue até me faz'
'saudades de Matto Grosso.

Sabemos que o e,f1genheiro-chere da Com:
missão Das Obras dos Portos de S. Catharina,
<\ttendendo ao appello que lhe fizemos no ul
timo numero, vai,-l1landar o auxiliaI: techBico
sr. Antonio Lopes de Mesquita fazer a des

obstrucção elo rio 'Hajahy-assú, removendo a

.éu·\'ore que está localisadél no
I canal do Bel�

(;bior. '

•

Notas iu(hlstl'iaes e econ�micas.
A directoria da Companhia Melhoramen

tos, de S. Paulo apresentou á ass_emlllea ,ge-'
mi at contas do 'exercicio de 1911, as ql,aes
attestam a prt.spera. situaçã,o da Illesma COI1l
panhia. S",as diffel'entes secções tÍ\'eraru um

grande augmen'to durante' este ultimo anno;
a fabrica de papel. produzio 1.959.427 kilo.s
de papel, o mais alto algarisllJo que as ma

chi�as lletuaes podem produzir; a Direct(,l'ia
tam,bell1 ellcommelldou UIHIl IIltlchina 'moder
na aos fi1hrit�D'tés Huillez, Pallez & C.e tl111a
machilla pnTal fahricação de. pasta, de pape'l
a T,hiry &'<C. A secção de' ceramica teve
nma proflncção avaliada elll Rs. 47:530$550
contra 3:541$560; a fabriea de cal produzio
295,953 sacc:os.

'

-Os engenheiros Arthur Mille, .1. Daily e

Hngh J;>ea.rsQqt, vindos llltil11amenté'·,de Lon·
dres para fazer a exploração di) trhçndo da
linha da concessão GutiefÍ'ez por conta dn
«Paraná Corporation Campany Led» partiram
de' Ponta·Grossa com uma caravana COI'Up08-
ta de 30 pessoas 'e 80 cargneiros. Os enge
nhei:'os' prepa�·al'ltlIl·se para tel' o melhor eon

forto, kvando ó, que era neCeS8:lrtO p'al'a a

illUJuinaçfJ.Orelectrica da lnwracas de eampanl1!l:
,.Esta exprdição parti0 a 10 _de fe'vereim

ultimo de 'Porita·Grossa. e elwiou logo um
ellIii!sario a Thereziull, antiga colonia do dr.

Fane, afim' de !Joder transmittir para, Lon-'
dres suas impressões sobre o futlll'O da Com·

panhia. ,

.

Depois de abandonarem em 'l'herezina o

valle oe Hajahy, estes engenheit'os atravessa

ram as eefeures ,planicies 11e ,Mourão, na ·dí·
recção tiO valle de .Piquil;y que elles accompa·
111lf!:l'ã.o até chégarem ao Salto das Sete,lglécla8,
tiO Pal'allll.

E'8ta I'xpediçií,q deve phegal' em fi,ns ,de
abrir ao '{ermo de BlIa exploração, e os enge·
nheiros tornariío a CuritvlJa, desclendo o 1'a,
mná Mé Bllepos �J'res: doncl,e ell�lmrca,ão
.p'lra Par�lJaguá.

Um nàufragio tragico. , ! Logo q·ne os estudos de1:!ta linha este,jam
Do pm:jnete "Oravia", entrado no Rio de terlllinados e i]tle a companhia ten'ha o\)titlo a

Janeiro a 26 de março finrlo; desembàrcarflm 'comlessão do projecto em discussão DO CI)II
-ati '.c1uatorze homens milagrosamente salvos... gresso do l):stado, pnra construir o pw.longa-
d'ul1l, ITâafr·ag.to a que não faltou uma Só das '

mais .tragicms notas.
l11ellto �resta futura linha até ÇuritY,h:l e Pn,

, Esse5 homens ,sahiram no -clfa..23 (Je, janel- fallagllll p�r Call1p� Lrl,rgo, ,ella sera Illcorpo·

ro, de Pensac(')la t.I'ípu,!ando uma 'barca '''deHQ� l':l'(�a _em �olld,.cs :� Pal'ana Gl'ea!, Weste�n
mllJlada "Gesso", que trazJ'a a bórdQ um car- 'Rmi'W·ay Cq. Let,l .1':1' elll cOllstrllcçao.
tega!Bento de 1.500 tone1à6as ,de madeira, A nova, liiiha >(�e call1inho ele ferro tpl'11
des"hnadas ae porto rle Santos:

. • llm desenvolvimento de mil kilolllcnoF. de'
Pob-ços dias depois' da parfida, â--e,1)1barca, f�xteu!;ão e cOllstitniní 110 Paral1ú·a mai'or l'e·

ção foi sbrpr,:hen?ida por tel'rive1 temporal, de fer,o-vial'ia sobre-a qUl!l virã.o cOllv'er·
(lcandC!l redt't�lda a classlca <casca de nob .

t r I'
mercê das raivosas 'convulsões das aguas: {SU' ou.ras 1ll Ias.

De llada valeu ao barco o heroismo: san"lle
fdo, e a tactica dos'<14 maritimos, affeito ':tós
per}gos ?as longas tr"àvessias. Após ligeita
reslstenCIa, partido, o lem'€, a embarcado
com'pletamente d'esgovernada''iQ,i atiraria 'd,e
eNCONtro a um rocherlo. despedhÇaódo-se-lhe
@ casco. ;

qs ql1atorze homens previram, poré{t:I,-' o
destmo da barca, havendo-se atirado á atua
logo que, perceberé!m o grave perigo.

.

Os tnpulantes, fortes nadadores, consegt1l:
ram alcançar uma pas faces dó rochedo, on
de se' dispunham a'morrer, provavelmente de

fOflle, quando lhes faltasse a ultima bolacha
das que salvaram juntamente com alguma
roupa. •

_ Ac<:mtecell isso no dia 13 de fevereiro, á
1;,0 mtihas d�:s Bermudas, nurna latitude N.
de 34.0. Já se davam como victimas da mais
cruel dás mortes, quando, no dia 15, a vida
se, lhes anriunciou ao lbrige !lá' silhuetél dum
�avjo. Era o

•Aigle" que navegava CO!)1 des·
t1l10 ? Coiicepcion e que eHectivamente reco

lheu a bordo os 14 tFipulantes da "Gesso»,
passan,do-os ,depois nt\ Bahia' para bordo' do
"Oravia".

.

.) ,

Foram muito concorridas as cerimonias da
Semana Santa celebradas na igreja matriz des
tá cidade.

.

,

.Domingo passado realisou-se a ele�('ão da
noVa directoria da Socíei'lade Estrella d'Orien
te para' o ami6 de 1912. O, res�lltado da
eleit,:ão foi o seguinte: PI esidenfe dr, Amcrico
da.Silveira Nunes,' Director Alcibiades Seára,'
1". selTetario Edmundo Heusi, 2°. secretario
Jtllio d(')s Reis, Thesoureiro Ludovino JOSé Go
mes, Orador Marcos Konder, Procuradores:
Antoni(j) Martiniano da Silva. Jos� 'Pinto d'A
maral e Antonio Queiroz d'Almeida.

«Le Telllps> pnblicon nltimament., um editori
,,1 sobre a integridade das e.,lonias p,,,·tugnezas.
'AnredHa o rdçrido org'alll ql!e taes colonid.s lião

'est'jalll ameaçadas, mas po,ndera que o governo
portllgue;\ nrecisa, e,lII .relaçüo a' éllas, IlÔP qüauto
antes �ni prat.ica a' p"litica' promcttidà ]1e1l) �1'.
Yasco�Icéllos! no seu recent" diSltnrso., abrindo-ns
fmnc'amente ás inic-iati va,," extraug:eiras pa rl� uma

obra de civilização qne justifiqne o log,ir da Joven
Repllhlica 110 wl1lldo civilizado.

Rec'e1lemes do ncti:mtado lavra:d'or sr. Pedro
Adão �üller, da Barra de Luiz Alves, a segllln'
te cart,a :

Sr. Red.actor do "Novielades>l.
Anilllado pelo "r. dr. Adalpho' KOIÍfler, hn

muito tempo que eu des"java abandonar em

minha lavol)ra. a· pá pelo arado e adoptar �ys·

te'rl1!Ls novos, como st'jam 11& machi!1:1s de campi
nar, drenar e selllear, lIIas. embora possuisse
iirej?s para comprar semelhllll'tes \lIachinas, n,w
(> fa2'ii', porq ue nã.u tinha nillguem qne lIIe en·

sinasse a 'trabalhar com esses insl·rnmentos. A
isso rt'spondeu me o sr. tlr.' Ad91pho K(llltlel'
qne, ,oe cu cOlllprnsse um arado, elle consegui
ria Illna pes"oa 'pte' me. tl�ss" as lições neces,a·

rias. A(\(luiri, enlão, uill ara.do systellla. a11emão
e t,ive hl'eveu.ente a vhllta. dos �rs. dr. Albt'rt.o

Aguiar e Ca,rlos Pyles. empregllilo$ elo miuiste·
ri ... de agricnlt,ura, que, a pedido do sr.' dr.

Adolpho. �e.,dirigitam á. mj'nha casn. <O sr. ldr.
'Alherto Aguiar foi d� ulna grande llt,t,enç'ã0 pata
cOllligo e tle\1 ille lições tão ,proveitosas \1\10 ho

je já sei tratial'hHr \p�rfeit,amentente cpm o Hr,�·
,,@ e estou er.sin�ndo dtJtros amigos, lavradores.
daqui das r€llonüez'�s, a fazerenl" eS,te, serviço,

Devo, pois, agra.decer aos SfS. dr. Albert"

Aguiar e Cllrlos Py'les ás lições qlle me derarú
e tornar publico o grllnde' serviço 'qne o ,sr. dr.

Adolpho Konder acaha de prestar a mim e ao

lunnicipio. ..r I

Seuq1re seu amo. e leitor'
("" \ �. PeiJ.!·o Adfio.,MimeI'.

B:lrr:l· fio' Luiz-Alves, -1-4 ::...)912 ..
'
,:

.. ..i t,

Chapéos .ãe panno. Sortímento nov»

preços baratlsslmos.-Frllllc,ltlCÓ Riellel.
f

�

por

(;) )

s. Francisco
Do cOI'respondent'e: 2-4--1912.
Sob o ponto ele vista indl1st·rial,são indisellti

veis· as 'superiores vantagens qne offerece acida·
df" de S. Francisco lli<;SmO pela sl1a excellent"

posiçíLO typograpliica. Até espiritos nmolestados
pelo mais reqnintado l.ail·ri'smo, não poderão ne

gar esse revelante previlegio que a nat,nr..,sa com

toda a sua prepotencia t:-u. prodigamente cemce·

deu à esta abeHçoada terra: e qne actnalllJentó
.

se está evidenciando "o111 G gl':lndi()�o elementf'
de que está selld@ dotadn.

E' de lamentar �'rofulldament" o não termo'
homens' de grandes emprehen,limentos para que
ella puelesse dar uma prn\'ll irrefragavel elo

que vimos crit.eriosamente descrevendo.
Ahi e,tão bellos ternin\os para con�tl'ncção dI<

engenhos e fabricas.A' beira IIlar cleJl:lnHII·se:n,,�
vastas areas que comportaria importantes edifi.
cios fabris, facilitando" illdu�t,riI11 dr, maneira :�

mais economica, quer na constrnt:ção dos predios ,.

pela grande q na '1tidade de Ill>lteria.es Ilecessari,,�,
quer na Importação e exportação li08 generM.

.. DOMdo de lI\U porto excellellt,e qU(l lÍá fran
co adcess\) a embareações' de qnalquer eal:lcll. e

',�u\! está destinado para ser em fllturo pr"ximu
o I1scoadollrQ predilecto da maior parte dos elll

porios cOlllmerciae� slll bt;azileiro t- paraguayos,
S. 'j.·ranciseo, infelizmente, ainda. não t,eL'l sirlo
ol.jecto de ponderados est,ndos ror p'Ll'te de ca

pitalistas [,lboriosos e· deligentes.
'

..

Breve e tará concluido delinitivamente (I

ramal !erro-viario áctJl:llmente elll nrgeule con·

strucçao e que vae t�t t.:lmbem chmmllllicação
corl os visillhos. Ilentrlls proeluctores qne, quo ti·
diHua,lllt'nte. estã,o detllonstn�ndo '(l.atelltelLlente
um. evoluir cOllstante e extraol'dillario. portanto
�á é tempo de S. Francisco ser preferido por
,homens de eapit\les 'para es�abeiecimellto, fie illl
PQrtillltes, emprezas de qnalqller natnreza.

As docas esse impott.allte' f,l.ctor commerci:"l

q'üe futuramente seria pam 11nlii 1.>"a emprt'za unt I
impQl'y'lnte fonte de renda., ainda, infe'lizn'l'nte,
Irão tem sido tambem ob,ieeto. de est.ndo· desse"

,graI1cle� capitalistas que andam lá por :fuI':r a in-

vestigqr negocios lncrativos. . \

Proporcioll.!Lndo tanlas villlt[\gens este' pedaço
de térra cathnrineuse,é lament,avel qne us homens
de capítal não volvam ponderadamellte, êsperau-,
çosalüente as suas n.ais·'htilplas vist,as para �;

Bltimellau
;fI

I

,(Aqüidaban) Do corresp'ondente: Sl-
-3--i·912.

.

P�1n'cipiamos hoje .red,;mando a fwlta de ,lcris

melhora'mentos rnqito ueces,sarios P;IJ'!!, esta zona;
o pbmeiro é a creação da parocllia, pois sendo
,II população qtlasi toda ca,tholic:a seria conveni
ente qne t.ivessemos um f'dt"Odro., N,íO sendo pos"
si vcl, a'ppellamos 'para o revlllo. sr. bispo pnra,
que, ao menos, tenhamos a visita de nUl padre
semanalmente. Alltiga-ment�, Iluamlo tinhalllo�

apenas uma miseravel capdillh:t de madeira, era
est,a vi,;itada duas e. até tre� vezes por mez, hoje
'lue, por 'esforços C]'; ÍlOVO, exist,e aqui IIlIla

egreja �onita e espaçosa, o padre só apparece
lima IInica vez ·mensalmente. O s!'!g'lIndu: é a

creação de uma'escola pnbl,ica pam in"lrUl'çiiu
de lIuiuerosas crianças qne existem aqui com

plet:llnente analphabetos. Y"rdndti é que tenw�
duas es�olas particulal'es, p'.lrém, nada adianta
e�te facto pllnl os brasilein·;, porque ellas �ão de

idioma estrangeiro, e, sendo a 111,"01' parte dos
habitantes dnqni lJrazileirds, " .. ria jllsto que�.,
eveasse a escola desejada.
-No rir' BO'le tem appal'ecillo alguns casos

..de val'icella. urge que sejall' t"illadas as neces

.sarias providencias, afim lIe 'l"e Il:W �e espalhe
'esta e,pidemia. como acont,wen no anl10 tin,;o.

-Na semana finda, e�tcve entre' nós o nosso

amigo sr, Umbellino de' Brito.
'

'Evitqr a �raque�a ( ,

Teve. fastio e tos e, tico 1 tubercllloso
Depois de curado de uma infiuêllza".eomecei a 81\11·

til' t'astió, dó qual não fiz c.aso, mais tarde t.h"
forte constipação. e depuis tosse, eontinuaut!o o fas·
tio e seutiudo·me já abatido, e fraco;' lião t1""ol ..

impol't"'<1.çia .. ainda ii. minha '(}ocllça fuí peiomnúo at(:·
appal'ellcr dôrcs n\) peito, e8cal:�'os' de sangue, ma·,

'g'r.eza., 'e ·'(1é(I,hll'at··o Dledicó qu�_ 'cstUNu tuberC�llost!.
Milito ilupl'essioIll!do com 'Uillh;l" dt1é)!ça, comcl\ei H,

usar o .'1l\l1J n,le l'üCeitll;varn,' iH);�6nl peiOl'Hlldc" c.:1((' I, ,

\'�z ,�nais" e,lendo ll�� j0,rI!{(.e's 1".illllllCfo:5 tio' (Hlra� iI.,

t�lhcl'e(�(ose COlO' o «Hemed ill Y l'ge ta,riali O de 01'·
UHJUIl))', l'l:soJvi cxp,.�.i'illll-I'lt,al: L'::'�'l'- I'('Hledio t� pO��(I
allil'lUill tine é de etft.Hto� l.!'xtl'dU!'t.lCIl:ll'10S.' 'pui", lf(·I"·
(ft... que (!UI)It'Ct.�l a t.omOl' (l «RelUediu \'eg-óti,ll'iaIlO tlt.:'
Urlullal1t1» lIiio (h;h:�·i de tnl;lIwral'. até fie:!l' ('Oltlp;t:.
'Tf\.lUl"lItC U,ll.l'lttto, l'l'cobl':1.11l1o fi :;:t'nrlt't a fOlllt: e (I !te li!
Cl"ta.:',

"

Andl'é /)II}'O,/'f!.
l"rof":õS!i"L

Hio dú J:illl'n'u.
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Iãssas TO'IlpaS compunluun-se de tres peças:
Uma t'!tl/ica ele baLvo (camisa)'.
Uma tunica de �1.sew··lJ01' c'inw (stôla) ..
Um manto (palli1.lm).
A «stôla» ou tu'wic'a ele' cima com numero-

.de 'l'er'( Ire "iram o m ill iouario Sommel' preci- Goet.tiugue) , e. passar mais um no governo de f01'llCCelll documentos p1'eciosos 'e não nos dei,
I :pi.ta}·-�e sobre o cavalheiro que dHIH'a.Va. com Aix laChn pel le, preparaudo-me para. o exame xa ndo destu.imrn: CUli1 (b opiniiu: di> Plinto (}'Ie
liil<fl. esposa, saccar de unja gl':ll;lle fnca e fazer d iplomerico. Feito este recommeudar-me-ei disia : «Rara pl't'}Jal'(I//, 'lilI/a ?'01n(!)J(l. elcqante,

1)051 'CINEMATúGT1A- lll,euç:'io de cortar-lhe o pescoço. 'Nesse urornen- :1.8 boas graças do destino; é-me indifferonte, l!ln cabeça aos pés, ('1'(1. nccDssa.1·io maio)' mate,
to a electricirlnde apflgon· se. UIII enorme pa- nliús, <)n� me 'llwlld�.lI para Petersburgo como! ?'iál (lo qu.e P(I1-:� }Jl'cpa.niJ' lWla· yalél'a de tres

, 1
.

t
nico apoderou õ;e dos cnn v idndus , quando de_ para o RlO .(le. .Iaueirn.s " .' .

.

. Ijilw' ele TClJ.w.dol'cs»,' uão s-erá d-�fficU rceonstrnirNa tempos '1nfl'lHIO se (€\1 o nssnsiun o . A - d
do .'ke.rei da i\hu11IeI1ll1'ia, ;1 scena foi intei- I subito a luz rea.pparec,cu.. . ,I .. ,exp_e<l,.atlva o .resu ltado .de to�lo� esses (�8 'I'C-rdllllc'wa8 oestimentas usadas pela mulher

No meio da sala, os convivae, ...assombra-" exames e dessas longas estadias, u-rítava-o TO))1e�lIa.ra;l.lerlte apmili:l<la pelo cinl'lllHltognípllú e pou,
.

dUB,' \-iúI1l1 'a victiiu» do sr , Sommer extendi- sobremaneira; aquelle «nktenrei terei» .. aquollade ·se ver betn () n-sassino dando () tiro. .

. (l'it 'llU:lli mar 'sangue. I vida de funccionnrto pulnico não era feita
Tambem o operador não se illteITOll!tleu;·· J

Senhora-i ·.desmlliarll.lll .. . mas, 'a um sigual 'para elle.· Em '18 de junho de 1835, escrevia
enus, .. de facto, 1':'1Ie nã-e tinha visto nada -. Ou-

a orchestra tocou Ulll «Two step» e viu-se o tom alguma aniaraura : «Duvido que a' Jlia'i�
viu um .peq ueuo estampido, nJ:1S não percebeu «asaassinado» levantar-se e. fazer cabriolas ver,1 completa satisfacção 110s meus desejos, o. ti-
do que se tratuva. Foi, porrnnto, iucoúsciente- 'I

dadeírnmeute phnntnst.icns. .' "". I tnlo mais.COlllrr�(jo, n mais cobíçad» conrleco- S(/S dobras, recorda mu.ito o «chüon» O't tunica.
rueuteiq ue registrou ef;i\lL scena h istorica.

O sr. Russel havia preparado nquelle «ühu», ração da Allemauha, possam compensar me a doria., porém; muito 1Jwis (17IJ'l)la, de manqasNo Rio de Juneiro fez-se, 'quando o .lJlare'. dadoa umavsensa-}'
-cllal Hermes era min ist ro , -uma expetienciada

afim ele (1n1' aos seus convi a( os uma 'seD�a- tuesquinhez pJ!ysiea � nll'l1.tal" que 'S(wá o:re·!llon.(/:IS. UI! cnrtas, apertadas nos braços (,om.

ção ruu pOlleO violenta., sultarlo ·da mmha t'X1steuCta. Perg'llllto lUlllt.as '.pres·llhas e ape,·ta.das ao corpo CO'In dotls C'int08 :l'aliio militar. Tnlllltenl a com'.:\ foi einelJlato-
i\"o, s,

.

P,ode se diz.ei' ([Il,e.· «) n.l,uJt,imillion.a_l.'io COIt- '.vezes a mim llleSlllO si. faria me.lhor em de, i- .u.1n pm' bai:lJo dns' seios (cinY1Ilum), o outl'olJO,graplI:lda e IIca.bou de \l!1l nl{)110 tragieo.

'''-I
I' f 'ri I I 1.

11/)- seguIU o a Ille.lnflo lIlI, (oan o pl'rfe!tamüute xnr n. penna pela clIarrna e a pasta .]>lc a )01- �I,))Ia das ,anCllS (zona.); dc modo que ent1'e esscs
�Iuando os opernd_ol'es yinHll o desastre. 1 l', '. Ullla seelJa l e apnc le 11 sua flJ�ta cleslullI js:t tio Cat;atlOl'·.» _ ..

�.
.

dbus Zaços q11,e cOJn1Jrimem à tu.nica jiwassem 11m
tfludll (Ille o ltalho é�ta\'a cflhin(10, o a�solll' 1. • . A""

..

], ."

P. ",'_
ur,Ulte. .

.

v de�tJll()' e,01I]0, �e �abe, tillearregouc.se f!?'(�lll e numero ele (Z()b'ras ·!·JTeY1.tlm'es que ca7w-m,hm os ililpNHn 11e C()n.tjll11nn�lll. 'Icaralll ��

.I]' , UM:A -ANECDO'fA .ELEI'1�OHAT�. ,

de resolver a q.nest:'io.
. ".sObre ·os. àous cin�os., .,t<lneelrOS l e espanto;' '.

. A //'''OILE'I'1'E» D:\"_' RAINFI·AS. .' 4,t)'az, 1)0'), bm.:t'O ,ela prega da. seg�lnda IYW-.

D'alti para Clt fl· ed ueaçil,o dos operador.e!> '.
A s�g11ilJt-e anedocta, q ue pó�le bem' H-\l' "t �..,_c ,

.,
.

.
.' '.

.

in sc COllOCIINt uma eSJJ8cilJ ele cauda (ins/!ita''de dnel1latographos .,tem feito progrl;'�;;;o, nO'um fact.o, passon-,;e na. .Allt'lllanha. Em 11111 Um .10rna'I {'nropen, occnpando-se ha P011" ".'i 1 . l ,.'.t ." l '. , . hh11 1 'I' . , .
.

. , '. ,a. 1 e.sZJel ° (,a q)/a os I/..� ,Q1W·C 01 (IS llu.nca c ·e-
Sentido da illlpassibiiirlade. E es ·I.eyem Ir {lstricto des.se p'liz, llln excellellt.e IIolllelli,' co (]',,� «tml.ettl-s» (la", nllnllns, lllsenh cnno- ,

l E t t t' (
.

. .

I
.

-

.

t'
.

,

n n lli� 1
.

, f" l·.)I'(lj,.,'I.ll,nllljn, I'" l' ,,] I 1
.'

'1 qaram a 'II.')),! aceon u... �n -re (Lll o e os a.-rt·/.s-
selllpre prépanll os. para nssls Ir as con",,�. I' " )Olll oranor, aZia n. �"" �. ett�nl em I �"S IJ(�tns :1I'Pl'n1 (, o 111()( t' f e Vl"sl.lr.� (a,8 pre-. lei' dcrem. I.oma.r bem 'Iwtn disto) ;ão -unan11l1es
ti agitas, Helll q.ne .i8�i) os impeça Ile cont.inn· .favor de I1ltl de . r:-ell':; :tntigos', cnnl.!J(lato ao fOl'tllClas .so1ore· es"'e ·a"s'nlllpto (lne tem' as .'

I tI' 1 t' l'. I 'n .

I
.
". .

' '.
. .em. 1'C('On /ecc·}, que cs a (:((..nc (I, e es 'm'ctc,n a oe·

·ar ,a. rodar fl 1)lflUil-ela, com 11- nlalOr' CH.ma. ,ele 18t:lg. -

.I)l'IIH:lpae� ·sohcntnfls do' 1l'l111l(10. .

lt lt t't
'

1 l' t' t'.
.

Al I B
.

O· .

.

,

-

.' '"" CII (I/' os sa ,os, cO!,S t.lnU O «car(w e1' ('IS �JlC 1-
'Ea ,dias, nill (�ti]ici()",o e�cnpt.l)r; <,1(' ·on h01l1 ]JOllll·.111 flllnll11l:illll n ('onfl:'! ellClH e SI'lO'll11flo e'ssa llltereRs,wte referenCIa, a r:u- 1 I

.

l II 1'1"
] l

.
. ": . Vn» (1.0 'VC8Ullí'W (l� 1lI!I, ler Toma.na (I,l"C?'CIl-

'!l;(n], pnhli<:ou espirituoso eslnr l) so lI'e o ,CI' eshof:lvn';;e real<':'\llllo 'b (]l1nltrlíllitl, de I'\t'::

Illllfl
(la TngLnte!'ra pn;;;sa ,por ser a lHHlS de-

t I I
' ..

. . '1
'

t' O 1
.

.

I l' . .

I I
e' o e (I (frel/n,'1\ 'l11atôgrHpho, ellJO. eXlto e cal. a vez li I fllOr.. eou" ItullIk. aHlltOJ.lO onl ln C<llll ta 011 �ante em >ora a 1ll:lIS Slll1p I·S.· 'l' ,:: .

'tl b
.

b! Ó 1 ..' , . 'llI N/CIro veu (/)11 !?'a) G@naa Cu eça e
Elle dizia que a "itlfl flp!'e�s:lr:l 1)11(", 1l S c- qual paelJOlla e apvLllltllll ('0111 Ilt'IIt';l(1l'2:I. OI A l'll]>pratllz (la' AllplllHnJlfl IH)SSne 11111

I" t I t], IZ.

l'
.

1 I
. l' 1 ' 1 1 1 600

�I7COJrw meS1/'/O lJl!r e (O 1'OS o 1 (l1lI1t, te?·, g/Iall'1'<lllfOS t.in la teltO' a ),r11( Oll:!!' a. ].lOt'ZHI ]1<: o oral �r seut,l' �C,: '.' ,... ';
glt:l.l'(I:I-ronpa . (!ele.l)re, <)1:0. �;()]IJpJ'(l leu I'. e'

.

I do em P(18Sl"iO.·.r,)[lIauce. li rOIÍlan';:o-:t>eto lll'alllfl, o drama pe· 1!I'll dos :1;;�J.,h'lItt··s flpprOXIlrla SI-' (lelle (', �<tol1pt.tt'R» pam C11.1a ('()1Ift'CI;fl,O,Otl'll]>a M) cos-
t·. ,. , l b'

'!ó Cill(·'lIlat,(>;!Tnplll).
.

t.ollwnllo a.rtitlldl'. 11iz:-E .-Igol'/l,·é l1�O 1m tn.l'l:'il':1S·, SllaR (·(irt's· fnvorita;;; R:'iO'() aznl e"�o "

4s /�mca� �lal11 gelf m�lJt� 1 (/.ncas, à da

Da.- pOl;li-ia u:),O 'se pórle pe.rtler'UInll so pa .. terra ofl:el'el:er lj,;nlqnl"r H'fresco, c-en'éJa ][ICS-, �1l:11llt�: l.mpcra:r'l.;;,.}Jore/,I, c'm (�.cor ,e lJm;pu·ra.
'-iaYl'a. A _llleuor syIlalla fMI lalta pnra n tl)]Jt.n' lllll, no;:; cirClllllstanl·l's. !l, rninha .1:1 Hol1:1nlla é nUla ljerfeita IllO-

Os '))/a1ltos e)'(('I1/, de ,cures yel'alolente clal'qs,
.

'. de f'a::elJ!l(l.s scdo&f/IS e le.us, e, 1)1ais' O'" menos,
.gelll dos' Y(jl'�()S .. QI1l'bra o ritlilO.

.
-SellJ d nvid;l, 1'eRponllell (I' orador, tanto r]istn.

l'\e 111",1'" I' �·'I'S') 11"'..111 'sellll)I'e J)(')(le .,R'·'I'
.

1
'

I
-'

1 1'] A' I 1 It l' t 1 l'e""t'111I)'.·· 111-
Tiua.mcnle bO'J'{],wlo!i COl(f'01')lJe as classes. 11gTip-

J ..., "... '- .... fl)(ll� que t'll t-S-nll (�()11I :-:erl" e n'-Io e. ce H.:cl(O l'fHD ln (i) a ln. gOB fi (,Og .�..... •

'7 1I'�III lido 0:1 priuleil':1 I't·z. E' pl'eci�o «tii-:11 0», beber' ",Ó.Silllll', Si llftl) tOlllei ('ssa Ilpliberil<,:,io, X110>'OR; por mnit.o tellipo "ú Re veRt'ia de IIran. t)/iI(�""}!OI c e (CL'e c,-,,,Iir li lunica branoa, ]J.ol'l)'/w
."()IIII)

.

�',". I"I·Z., 11·,1�.-· Illll<'l',"S,' le',t· e !'ele' I' P,'ll'," é
.

I 1 t 'rl t '1
vila em 1'i'llva-, ljue rli.l/o, I)'<s vezes Q;iIl1'a.! E ('

� � ,�- " ., 'porqne J'(·.'enY'I, �(;r :!COllIl:!1 () I e' (;orrllp OI' eo, ]>orem, e ceI' o tCllIPO p;\I'a ta, (en pre· br(l/lcu era. cór elo lnt".
:\l h:!r n ! ní-onat;:l-o CX:lCln. ("leitor:!l t;< i��o pn'.indiC:H I'lI '111("11 c1!lQllidnto. ferellcia iÍs côres violet.;] U 1'0S:1

1 1 f 1 (
. ]{o ll11lulJio, .em· SU(I. c{/sa,. I'cstir(Í {/. t"llic",

. Na fnr:(I, 110 g;),"P", llO I,.-c"('n realllento f fi �olllpl'l'heulh" o sl'ul'lor lJue ° lIleu elfllnll':lçO, A rni.nlm �Ia Hesp<111h:t y""te-�e gl'lllpl'
\'.1'(1,'1. 111.(lllel:ll.o, a 1,,'(,·l·.',I,·1 lell(11.' n, ·(le·..O,·l·PI·l',�I'Dcer.·· I tI' I rl' 1

.. [))'u))(ja:, po'ráli1, quando fvr (tO r"-stim, P(o·(I. <J
,..

' '" � , o IIICI! ne<lll 1:1IlHlll ..), OS 11ll-'l1S l'�erupll OB.... (OnuI gra.nf'" liXO, el'll' I) a etlljlll't:i I:' :, [lOIlI /II(/l f"i CIJIIIJiillll/n pelo 8�1I (1.)')1(11'01 filho, lll/O
;�(l.I:(;Nh�II-III(:" Ij()··gOI�t.(1 }Jqpnlm', (I rOlllance. -;-:\,ii(•. �t' p:n�olTnl)l) ('0111' iSRl); uho lIa, ]i)·e· pa da'('{\r(, he"p;llIho.,l.·

.,

" l' I
.

I
. ·MiJ:u,.,i til' I't81-ir () Jn(ll/tu dCl)/u·pll}'a, .

. :<:est.e, 11:; leit.ores por {,nl' nü{ ar 1I1:1IS c e rig(" E�tnlll()" ffjj.�P()�to� :l llno vot·ar. no 8(�n A czarina almndnnoll fi SIW l)rt:fore11cia p" .

'1'O(ZUrill, pÓflelll '1'fn'''1·. que (/. nos!!!! triste
'iPres�n, :5illt.HIII-se· us ppisodi(,,,. long()�... ltllldidallil . ..I'o!'t:l1lto, é COIll t«idll'« Iib"l'dade 10;'- .t.rnjo.s IliwiollneR; gasta agora lOlll (l �ei�

.

I' ,J""irl lIí10 le1'e. tempo ,de pl'ocU'ra?' seu COSII/lIl('
Mesmo nSSill!; o' pnblictl não qner ° l1':l8· e fnl-llqneza ljue pÓlle offt,'recer'llOs a· ('er\ eja. SPlI gnal'dn-rq,upa lJiais t.1e qlle lillalljLlt·l' onr.rn

,. .

t
. .de 'lI/oça, e (/S 'I1101'(/'s l·Oll){/./l.CtS tr(/;imn 8e111p1'0,de·lllnit.ns' pagiml� .. N_.Í1Iguelll .1'lInls n l!rm'-I-U .' 'O (llndor tOl'�<.:n <> 11ôll'iz.", (Il']l(li� <1ell

llm:lISOUel'an::.I 1, I
° )l1(1l/,tO preso (lO homln'o, e q,,,e ].iudicllmente SR

'.·OlUôlnce C01U li I:'xtell:;'H.n que' tll.I111.11J· n gl1l18 nsaü3 UIlI t.;I11to CllllStl':tllgH a t' pngou 11 ('el' �, ---

. (' I AI I
- ('!lrlill'CII CUI lufus. Alb-it:a ti 1I1lÚ/ uratrO')w, -no

,:e ,.Vieto!'. Hug-o, de Ell;.;e1l10 011(:', I e
,

('xall- yej.n.
.

1 JIIsta g'ratl'cli'io "Cllti,l" -rOlll((I!(.l da· ]ia/,C/1'ra. OOlJfidellte de
,dre Dnlll:I::-. Ela (]e' ser 11111 volnllle s,_) p pc' . ,'- ,.

.

(L '
•

-

A:/rij)jJil/a, O(;CIIPll cel'lamenta U.1lI(/. po.sição ele-
'l.Jnl·H0, ,.

.

Phos]lJwros. 'faurica F, G. Huscb. ]\lar(,I1;' IUmo, 8,·. PhCI7'?1taeeulico JOClO ·de, Si/·C((. 8ih'ei!'(/· ..
'," 1)11.1" TeC"ldil-I' ilne nl1 I)oezia sllccetlêra CnthacillüllJiH�5 e lJ"milló. VnIco relJl'eSentante 11'111/((,

1/(1. côrte, o ljue justificam (l ')"iq'ueza. (1I�,
D u Pelot»·s (Uio Gmlld" do Sl11) .

t' I I 7 7 t' lt
ü' 111(')"11'1(.): depoj;; 11;);; grandes pOlillllflS, vieralll n'esta Ci(la(\e:- Franc.i8co Riedel. (4) .' E'- (:0111 imlllunso. prazer 'i"e e"Cl'evo n V, S.

Sntl. 1111'1,(;(1., os )orut( os (O man ° c O a o 1'a·

as' póesifls mais on li!en O R
.. ext.t·.nsa�. l\1:l�'est:r� '.

-

." . commll"i<'nnd\'o,faet" é.xt.raordillal'io·de lIlÍlIha. cn lo)' dos «oréoi(Zes» (o oalç(((,Zo ele sóla yl'ossa q118
,

I'
" '..

tU I A iV'()CIT>ADE DE 81";\' <\PCr" rn. sem a men.Ol·· dií;tn, de cliver,"" Í!H:o"nnodos 1�"(!l'd·m os nobres Tunwnos pO')' ·imit61çüO d()8;Jnl':llll llillJglWlllo, ati; ql1e a .. 01'111[1,.._.( li �t->lIe 1 , '0'1.), I...
s.Yj.lhilitil'os, l'l'o.J.j,:'i1.da IFP\'HS ao Vosso prepnr:o.d;. 'ooll/.edillules,\

'

·11) I:Ú::lUOl1 por illl]),()r�se. Só quatorze verso,s! T(�do� qs, billgr"�9110� dI' Bisllla.n:lt He t01H,- ·«]<:l·ixir (li) Nugueira., Sais,,; Cnrohn," GI ....ynlll»>, .,Já nesse
A.gora;. !l0rélll' ueru v.ersós, 11111\1 r011ianees. prazelll etn t!1'I;:('l'el'e! o, ao t.elllpo da

.

!'ua 1110,- qlw do ,qun.l.usei 1llgUIIS vidros, ,iú. kUII'o Sem 1'1)- tempo 11, ••

A' gra IH}t: .,fI'l'te é o thentro:' o ·.espectador ufi(l cidade, tOlllO .llni atre\' idl), rlllle' e extrava'
.

slIltn,do "lgn1n usado outros mcdi ....n.lUentoR.· ......."""!A<=.,.._IY"�,._--

.

I f'
,

<\ !fHllte, l.l-lnllt.l'l;llo nl1 ;;ll:l, vitln de 'estudante ,O que a'l,li exponho é' a ('xpreSsiio da 'v('rdadc,
\telll qne ·tM�el' 1lf!�! 1nl'II es· orço: ye ü ouve.. � como provo com as tcst"",nl1has I1baixo'aR .• ign:t-
HC<;i\O· é condensada! Dura duas a tres horas, tlSSes luodos lJh:llltl1�til:(l�. Acaba rle appili'e- lias. Niio faço esta." liulms (;amo meio L1e lison.ia
'cort:ldas de intervlIllos. ceI' agorn, na AllellJanha, ,UIII li.IT9 qut'- re- a V. S.,'esim. como prova de minha . .in�t" I'(ra-'

Havia' dantes. (lralilas em cinco netos. Nin- força eSi<:1. cOllhetid,t illlHgelll do grande cha.n- tidiLo.
Hor;o no V. S, publicn.r e'ste attesta.llo lJuc faço·

gnelll 1I1nis os s,·lpporta .. A llledilla legal é de celler; é a Currespol/clel/cie� de OtllOn ele Bis-
a 1'cIII d" hlllll:tuidacle soffredorn, '1"1' Illllitl1S I'e-

tres-e esses 'lpe;}lllOS devtllll ser curtos. ll/.(l rek -ema Gl.ls/al'o 'Sita rlach, publicado por . zes' padece 1.01: lÍ�o encontl'J1.1' túu amigo <.Jue :\COII.-

De pressa .!. De. pressa! 1Illl filho I.l'estc IlltilIlO. solhe, 011 por ",i" ter ulIIa· feliz ill"pir'"i,io. ,

S
. .'

f 1 It' r t' ·Gust.avo tkha!'lneII era, em Goettill!Iue,. O qu" l'''''c; g'n.l',mtil' ti I!,H! I) <d�lixil' de No-
, 11l'glll 1l cI,nel.l!:1.og1'HP 10, n�:m'l1 !( ?es a ·1-

�

):(lll'II':I»,. Sal�,., C,p'u1la e ,(-luay'wo. pr ..dnz.op!I.-
l.'álll·se li elle. Pl,rqul; '( Porque elle dl�pl·lIS" companheiro de Bi;,;marek e eOlllO e.ste Iper" lIlOS resultadus em touas nos 11)l)lc,l.i1l8 ,1e fundo
:tS pa.lal'rati: são sÓ' O" gesto�. Ainda. as C()IlS;I� tencen'te aos «corp()� ,do;< hanoi-erianos' v{;.r- syphilitic08, CU1'1lllflo "., fin'llmclIh',.

.

.se llred.llHa.llI. eOIll Ullla yl:'!oc·idfl·de lIlais Vl·!" lIlelilOs». Mais autigo do lJllt Bismarck, li."1
Cidmle tio Rio Pardo (J;;st;.do.dc Millns-G.crae.)

25 dI'. Julho de 19Uk
<tigillo",n. Vê·se lim quadro, pa�sa-se pflrfl oh- Remestre npell"", d"IX"1l elll JS;};} os unllc".- Ji'm,ncisco de PauZCf, c Silw.
·t.j'(' I.nuüo dist�l1te, \,plta-se ali prilll(lil'o, tntlo

I
da,Ullil'erl;idntll', a1!te", do St.:!1 I)OIIlPílllh.:iro·; .(Arlista) "

'41e pre",sa. tl�., p]'('�s:�, lllllllH. tr�pidat;ã" 1:0118- d�ssa .·II..I!:\ .Cll1!ll"<;:t, fi l'Ol:n'spoll(le1!('ia t'l1tn; 'f,'stmllllnhn.: './0 .•" Ch.l'isÚa·"odr.t8ihci1'll,j)l'O,'"
;t,all>,e, llÍl1l1 Íl'ent'ZI IUlllternllllpldo ... De pn'�- os <lOIS :11111':-;08, tOll'e;;pOll1lellelfl qne' tlm'OH f"8801' jJuulico .. -CaniUelo Ramos Pereira, negoei'

:1:11.0.
. .

_.'Sa ! De 1'1 essa! '..

.

I
muito tellJ [Jo, m:1.is (ln IllellOS n'gn!;ll'Úlcnte. (Firmas re(:ollhecid,,")

.Já se reclama que o ensino de hi�tflri:l �e� Nas primeiras ('art:l�, BisllI:J1ek 1l1l1slr,l,se Vf.>l1àe-S8 nas bom' ',)hal'lIlttl'ia:,
,ia ,I�:]'" e�c_)IHS al'OllJpilllhado l)eias exibil;0es! muit" 1:l.'",it.'IIl.te sobre 05 SI'US projel;to,;. de, e drogarias desta cirl:Hle. e

-cineIIlH_t.og.Tnphit,·a.s. ,1<:' bO.IIl. 1<:' jllsto. i\iasl·fnturo ..
As I,Jrillieiras ambi,.õ",,,, e realizaraJll' ..

nas de FI\)f'Í<I!lopolis ealll:l1l111\ fill-sl-,a mm". O cINelllatogr;ll'ho,.a.a ,se llllllto alem da,;, SI.1<18 esperallça;;, eralll par:1
'hIr;Í talvez por engoli]' o;; ('Oil;pelH]io;;. Par;! ;] dijllOlIla-cinj lIla� a o'pposl<,:ho da tillllilb le l{io de ·JHl1pirü.

·.{ln� :l leitura, "i é j>ossiv(·], \êl' 118 cousa,,'/ "lItr",s obstar'nlos, ao 'lul" l':ln'ce, '(le';:lI,liIIlH' Cnsa Matl'iz�PplotH�-RlO Grand' d(1
1!"lH>i,.; da Hi1'101ia, irú a Geogl'apliia:'e 1';1111-']]0, poi.-; 1:'111 lS34, ""wrevia ao ssu allligll: '�l!'-Caixa Po�tal 66-Depo· ..;ilo

'lJl1lJll: .s ,I>c ",.i a.. IWlthcl1latica nií.() �ll rl:'dl1ziriÍ; «Renullcio iI p:1�t.iI II,,� Neg-,)('io� ExLrilllgui- Gpral e Caixa Filinl.' I?U;1
ll'-l p�ld:lg"gia do .flltlll'O, a lima exllit)iç�() de l'ot'»'. 'Von d.il'el't:r'IIIl·, l]l1l',lllte :Ilgnn� :lllllll.', '

Conselheiro Snn.iv'l l-l:
.

personagells c<1ret.elllltes, gest.i<;u:anul's, arpar.e- ('0!1l o· , ..abre <.Ie c:IlTeel;iiu de 'ilJ�trllir rl'Crll' ,

.{:endo e desnppare'cenl1o na t.ela das pr()jel'çõeg� tas: elll �egllit.l:\..caR:tr me·pi, telei 11m !illio. e lo-C, Postall-l:8
lk {H'e$s:r! De pressa! dediGH1'-me-ei ao nmnnll() das lldull:lS terras e H I O DE J A N E I H O

,._ estrapllei os cost·l1ll1eS d08 luens CO 1llpOll i08

'Esl):lrtilllos, Challéo" de sol, Zané)la IH'etá por 11UIa t1eti. nfreada fa brit. açüo (�e alcool. Se

>Sl1llerior (enfest,), metro .2�OOO.-Frallclsco 'HO fim de dl'Z 'all�lOs 1111e viere� '1'1'[', tica::; des.! Modas'de já convi(I:lllu :! 10e ler tallt·:! agl1anlé�lte de
.l�i-(>,(lel. (!�) l'ntatas quanta pnl]eres .ou arrebelitnr as

cos-,
.

>,7, '.
' ,', ,� ,. ,

!.tellas nUIl!as bellas tnç:u]:Is. a ta\"allo; COlllO A vestimenta histo.rica .

bAILE DI� APACHES-CAI IUCHOS DUM }ll'hare.'S Illelhor. Has de encontrar lllll gordo

l'
,.j "

.

11'1ILI-IABDAHIO. otlici:d de lal1(lwelll', d.e grauI]t's bigode",' 'Discutiu-se ,1JtlIÜO em Paris, )JO )')I/Indo tltea.-
C:1n�()u sen8aç:'i.o em' ,Nova. Xork o' baile praguejando,' dhelll.lo II\)J'ro['t-;� d�_is frallcpzes, Iml e09lio se rle'l'ittlJí,!'cstir as mulhcres )to «Bri

'qnl:; o 11l11ltilliil!imHlI'!() !ú'. E':!w:uo' Russel Hca� batendo 110:-; 6t�s e L10S t:re:H.1o;:<, e tyrnIll)ipt-' lan)/:io1/.s». 1JU((S 11g·l'ipp,i)/.(/s jigul'6un úa Il,isto-
1.I:l de da.r no seu grallde palacio e pam,o qual, do por SIU tilLllilin, Hei 'de tr:lzel' cal«;õe.s de Tia. Agl'ipp-i)/a má'i, '!'irtlwsct csposn de Germ(l.'
(;onl'il]ou tnrla fi. alta. finança. couro" il:ei ao mel'i::lllo de St.et.tillJ; e . quando nicllsj 11f1l'tppina filha, �I/.t'en.enndo-ra. de seu l'S-

O �r. Rnssel deI! ú· t4ua festa o seguinte ti, llIll challlarelll, «sr. bar'no», eofiarei orgulho- poso e cliynrt. llI:üi tle .NÜo.
t.ulu origioal: «Baile de :lpaches 110 qllaneil':'io ,,;ulllellt.e os bigode;., e COlll UOI:; t.halel·s pa- N'tI.))!C-/,osas ..t!.l1riprJi,IU',Y mii-is cxistl'/n pvhs
chinez».

.'

garei o meu prazer.» I1WSÇIlIi. e. �I((t jillm dct'iu' se t'8st'Ír 'Pelet -mes,;1Ct . Penlelloo nós, cada dia; mais de dois Ii-
Foi -;er(lndl,iral1lellte' unJ� festa chineza. Mais' tarde, na occasi:'io em que te1'llli'lla.' -f'onlU! que a. ·mái.

.

'tros e meio rle liquido pela; respiração •. pelo
Todos 011 eoul',dat! .. s �e apl'!;)sentar,tlll com'o va 08 seu!! e�tlltltlS de direito,;, () fnt,ul'O l'han- 11 'vcsli/JI('llta 1"<}/)/(/)/(I., é (t I)lesma vesti/l1�t slIor, llriulls, etc., ti absolilt,fmente necessl1rio
"''''t8tllllttl do Cdeste ll11perio'- O baile foi pre- ce!!e!' !lIl11lo11 de proj("do: a lIIagi"t.l'at.llnl é ta dos et,.w.'lCUS, '1)(.(,/HlII ba.rha,.a, 1I/odi.ficada pela pI'O\'itlclleia!' para introduzir no nos&o organili
('.ed�dll d{) mWl �eia, cujo «menu» se compu- 'lne o atrahia. «Dep .. iõ; de fil'll!p resistellcia eleyancUl da8 r()u/)(l1I gregas. ILIO igual quantidade de liquido. O homem
lllHi uIMi.t.:tl-lll.ellte de LH'atO!! chinezes. ás Ol'uellll t'atl'),\olieas de lIJeu� pa.�, qne que- 11 nlUp(I, U8 costullles, os especta.culos e/I'IIS' pÓlle viver llIua ou duas semanas sem comeI,

A �'IIi:h('8t!'a er:l ('liÍlll'Z3 e "9 illttH'vál!o eu· :riam Illle {",;se o!oldado, !l ÍI (·lI.sta dUlU inl- cos_sdo de origem asilltic(t e I/ill,t/uem contelila-,
lIIas uilv pútle paasar mais lIe dois ou t,re7.

tre a ('�a e o .l�:li-Ie nma «tl'Ou'l.e� de eotne- lIlêlBO trahallao, acho-me disposto a tl'l (':U' (I râ seriamente que os romanos "lio tenham sidu (lia" selll 1oeuel'. Destes dois litros e meio

diogr:1Jlw:< chiNl'r.es 1:e1'1't:�elli;.,Hl uma p<:.t;iI. t,atu-. titulo honroso de talHlidato lUl'itlko por 11111 de oriyem etrusca. b' lambeI/) lte(J('ssal'io '/lotaI" d'ltglla que llÚS precisulllU8, Illah; da 11Ietade
(,t: li I chillcz:l. 'lllgal' 1lI1 IIdlll!listraçl'io real, pOI' exelltvlo, o !'lJ'IIe ct cOl/lliçelo dl! mullrer 'rUI)((l11II,' tSjJU8U. ))I�li,! e-nos fornetÍlla pejos nos,;o::; alinllmlos, po!'

..
A'", «ln"", 1.luras dH malcfh:'i' ''_'('lIlW<;Oll � uni· de rdntor tio lrillllll:>.I :11' Berlilll.»

_ ,('�rla,dii
é belli sup/J"io)" lt d(� mulher fl1'efJe� con-: tple todos, IIIC' 1110 ,a'(lllelles 'que ;;[10 �on::;idl:'

le. Pnnl II lJl'llllClra I:OIlt.I,l1t.1n�!;a., ·U.III .iI;Bllgo do A Ihzer a l't'nlao!l:', esta 1101':1- l'O('nçill! f�ra .I!lwda 110 fJYlleoell. ,rados -seccos, tonlell' aglla 1'111 ('onf'Hlernve]
:;1'

..
Hlls�d Cl:ll1'idllll jlal':� ·-!!t\ll :]>i1T .:1 ('''J"n;a ",lo J).I'O'I·i,;l>l'iil;· \'ldt;�IJo!o IJIllll'O de:,(.i" ao;" 'ens I OOII� pr-il/cil'iu/j tiiu simpltsIl18I1t(! cII/I,.l:iados 'l1.t:1lJtid:!de. Uni lit.ro e I1leill de. bebida' con:

111111",11'1110 ::-;011111t1:'1'. l'l:'j'!;tada por �lIn
..graJ)deIIJr".It;c["S pl'll!lltI\'O;;, :ICcr'""{'t'lltill':1 :'«lelll:Il)- e (lU:tlll<l.II(/O-ll(!S (:011' (/8 nll",�J'()"(/8 t'litl/,/'I/(I,8 '/,u-l8tltne portallto nllla 1':1«;:111 perfeltamelltei:illf

lJ<::IlC/" .• U [!:ll' l'ili:()ll �:!gC�lS i'lIM:1.lI-k"-, .Iua,,; 1 u" .tinu· "1,IIH Hill <111110 (nn Ullil'en;idade de
.
.111(1/1(18, qlle, (,JIlbora selltlu «([irillilillçí:,C'», llOli tieit:utl' ..

,_Echos
A VANTAG.EM

!PROS. '.,

Prova extrnol'dinal'ia do poder cm·ati·
,vo e tc!·tificante do <rloQolino de Orb»

De tão, fraco ficou idiota

]\l"q afiihnllo e elllpnigado Jerol1ymo dos Sa·,,(, >;'
de tão ,fraeo chcgou a fie:tr idiota, e ,a.pezar ue ",1.1".",

nletlien.loputos que tOlllon, úontiull,n no IneSlllO \�,...1a
·(lo po'r algulls lnezcs, até que, C01U o uso do e -;11 H

ol'tliÍlal'io fOl'titi"�,llte <<lOnOLINO 'DE ORII», foi me
,IJ01';Ulllõ rnpidllllJellte, volti1ndo-lhe o I1ppetite, l'eco

h'r.A.lldo as fUl'Qn.s e as carne.s, ate fiuar (wlIlpletuluente
tWlIl •.Collvencido de prestar U1U g:ralldn bem aOs Ijn.i�
dn fallli,l.lh. u [Is pCSSO:1S que SOffl'elll de aUHllda, au
tOl'i81)

.

li l'llbli�:.,,\·,tu deste atte�ta.<l(!.

ClI/ndido S(/!·Uil:a., ll(lgoeiFlute.
Hecifl'" 8 II" �laio de 1911.

.LI i pc 'S�(lS r,·ltcas, os eloentes elo ]leito, de eoe I,·

{t"tas', úS ((, �1�mir.)f)S, os contaiesccnles; as c'rilLnços {',II.

jC1'cltl! sobretudo as crc.ançets flr1íC'1nicas, lJctllir.las, ,)'{(

"Uivas, elevem. fazer n1W do Iadotill,o de Ol'h, lil..I/ (t.

"CWl/)}'f('l' a, .'ia'ude, àtJSll'lU:oh'( l' (' fO?'lific(./.'J· o O'l'glt . ifi1110.
[;P!/f) ·J/,o.� jJrimd;rOf; dilUi senti'l'(l(J os IffciLos ,.e . .;te pr,
l(;l'()H(1· 1'cmmlioJ 'Jn;nilo S!ll),"]'io',. l(,O Oleo ele /r"(jf(,do rlc
}aCi/U;un. sent tm' o,.; ini'O?/·Vf!·n,icnlcR do we$1Ho, CU,'IO

"fo {''}1j, nosso:, cHuta. pi't:jnrtiea ao cslO'Jna.fjo. /tlé?n etc·
'odel'<ljso '/'CJncdio, " Lodoi no de ()-'·h.. apP"'oraào pc
tt; .!l!nta ele lJygic?w. é 'li i/I. {Ir·a.nde ct,U'mc/ll,tu, $US

I"�.t(l,,clo as fO"ças elos 'domlles, forlaZecc"é/o nr,pielll
I/Icutc, O lodoZino é emp·l'e!ll.lclo l'Ctn, ° L!I?Il,p/w.tiS?/l.O,
Rachitisli/.o, A?lc'IH·i.a escl'ofalose, "Esc·rofula., 11�{tbe1·(>?.f
,IMe. Di"f'rl,,',.'s infecciosa,s. Alfecções lntZm.on.twes, ele.

\7ellde-se em Iodas as pfiaYmaei�g e 9foga
fias d'esta Cidade, .

-v 1 D R O .5 $ 8 O 0-

Agentes geraes;-Silva Gomes &. C.
1\10 DE JANEIRO

.

----------��a�-JO<� _

Cousàs uteia
'O USO da agua
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I' ' .

•••"s••••eGe.e 11
D ·liqüid.) 'que ingel;im?,s,.::t, 'mais, vai 8HndO,.veitando assim 08 favores concedidos 'pelo Go- •

,eliruinado pelo suor; quando rnz ealor e pelas � vemo; pois findo @ praso se procederá a cobran- I Tendo de exercer u'este Estado •
'1tdnH,s. Uma parte deste liquido põde ficar ,ça exeeirtrva.

, .. as funceões ele prefessor ambulan- I
lrefi�la nos tecidos quando os rins funooionam I Mesa d.e Rendas Estadual ,de Itajahy, em' ir I te de 'iaticinios� para o qu�1 fui no- :
'mal e o excesso d'agna não somente pode Ide Fevereiro de 1912,

:1" meado-pele ex, sr. mmístro da a
·t.rflz�F :a inchação dos tegu�lellto8 "pe!lt ill1;il! O E,urivão�,Frallcisco dos Btmto« Earaco, }

li agricultura, avrse aos senhores in _ :
,tração, mas taml.em produzir -verdndeira ohe-. . (5- 6) ; teressadoa que desejarem organisar .:-sidade. ! -, • grupos de alumnos dHB materia'l.

Ha u�ag�'�,nde ,diff.e�.ença ',ent.re QS ��'t\itos, .' De ordem do senhor Administrador, cor •.• com renh'endidas nas minhas attri- I,(la agHu ingerrda em j ej um (ln na. occnsiao vida-se aos donos ou consiunatarios dos vo-j: p
. •

d -::» - O opo d' L"U'l tornado de II"
,., ,

I buicões e a, todos aquelles que qUI- ...
,

as.� rereiçoes.
.'

I.:
•

'

.. "0,. .' .- ....,' ,l�-_ lumes abaixo discrhnínados a virem re.tirar HS I
", ...

Ilha" ao ac?r�flI, estinruln os
..
intest.in.ia; evi mesmos dentro do prazo de 30 dias sob. zenem obter informações sobre as- •

-rnndo a pl'l.sno do veHt�re; _hebldo eJür� as r�- pena de serem 'nrrematados em leilão de C011' I e sumptos referentes á industria de I
,f�içõ�s,. '��tl�lIl1In a ,"('H!�'l'{,,(:llO, r,�llaI, e t�z Ul'l-I fl)JTJI!'d�de com o titl�lo 6' capitulo 6' 'da Nova:: lactícintos que, desde esta data, es- I
1l:.H; 11lger.da antes de �liMal, tlvOl,e�e <I ?he. Consolidação das Leis das Alfaudegase Mezas I'. tou ao inteiro dispor dos mesmos, e e

�-

: sl(la.�e, grllças a auseacra de exercicros mus-l de Rendns:'
.

ê que terei mllxima. satisfação. r.�.i'a I ,Linha :R io da 'Prata ."

,eúlil.l;e�. Ahe:)ida Gt'Ol1larl.a ás refeiç�)es aj ..da Villdo� de Har.iburgo pelo vapor ,allen;Ji'io,: attendel-os, mediante pedido I. F I
..

I'.
,i

a -d iluir 08 al imeutos e hmpa ,:1 cavl�]aI,le buc-] Parannguá em ,27 de Agosto do <1nl1O findo. iii) escripto, no qual indicarão o, ii .' .:
,'cal, ruas, em -exccssoça-bebidu diluindo °j��drea 'V C numeros 1920/23- 4 caixas com

i@
� orlanopo IS<H�CC(j. g�:;t)'!t�, �tl'aza a �lla ac�ãH digest�va e \, o peso bruto de 330 krlos eOlJsigllad�1.6 a As. � numero de alurnnos, o local
•

'

r ..
. '.'

,

produz ,I dIla�",çito do tst(;nlflgn. ,o. H'glllle� seburg, & C. Marca C n n- l-I caixn COI1J 'I e � .�spe�iali,dade ,sobre a qual de-

101' Esperado �d'o. sul no 'd"':i<> 9,"�e',g'ue para
«secco» eorrveu», portante, as pessoas que sof kilos consignada a Luiz Abry.

. J ll!iII sejarem .�e.r lllstr�IdQ�, e que res-
""

,,' :>
•

frel�l (10 :e-siomago. uã? d,eixal�do ellafl, I�O:'é_'ll, Vindas da mesrna procedencÍa e pelo mes- '; pOndereI Immedlut<lmente a ,t?das I'de I1lgel'H', bastante hqlllolu entre II:; reteJliO('S .1110 I'apor elll 6 ôe Maio do refeTÍllo anno:;e .KS cQBsultas que me fo.rem felt�s. B. S. Francisco, Paranagu�, Antonnfa; 831:1-
par� .11es'tn.be']��er a rnçflo liquid�. t1I;rlll�l. N�� iV!Hl'Ca A 7, n' 58 -1 caiya COUI 64, kilos, C(,)Q- i: Emilio 'llwmstcn, profe�sor am- I' tos e Rio,

'

'!leb6Hdo sllfl1C1cllte, pode-se tel, .alem de It-l slgnnda a .1. Wetzler, Da mesma marca 1 pa· «. bulante. • -�j

:ri,vti'! 3ôde_, ilH:OII:Í1lOdo� llri'üll-rios pelo exces: tote n' 59, COIll 2 e lJIeio kilos consiglladíl ao I Rua Lauro. MUller, ItaJahs. II)
os'o �'e ",eQ\'lcent;raçaq �i1ll11a .. '

, ,

IÍle�IllO. Marca. F 1\1 nUllIero" 22/3--2 eaixas! &
,

.

I·
A agna .Ijuellte e nH1lto' lnfllS' fncII de eoUl 206 kilm\ cOll"ignadas a A�::;pburg & C .. l!ililieeH••ce�tr!.e�$"!lil�*_.e

';d.�geri�' ,qlle a .._aglH� fria. A agllà .�iél�.dn.. P:\l·t�.: J?a 1I.le811111 lIIa�'ca .3..pelia-s n.lill.lerOS, 2G/27 COII.I"
,�----

.

"",",

1,) SlI- () t,uho dlgestlv� e pode �lett..lmlllar coI! 8.4, kllo8, consIgnadas 1101'\ n e�IIIUS. ' A N N UNe lOS
Clt", e a gnzoRa est.]l1].lIla prImeiramente, as PoI" ytlpOI' national Florit1l1opolis em 8 de
C()IIt.r;l-('t;�es estomtlcael', mas o seu nhnso fHh·' Julho de IlIeSII'IN.

'

. I
ga rapidamente o 'eRtolllago. Deve se beher

I
Dois rolos de Hl'ílllle ;em IlHIl'ca e �ell1 lln· \ CASA DO NIIlÜ'

POtlCO fle cada vez. Ingerindo muita agna de merú.'·' I. .', '

'

'uma vez, e }()Qr�tndo de lllanli�, quando o es Mesa (le Rendlls Alfillldegada de Itajallj",
.

SGltiment:l cOll:pleto de fm.endas de
tomago e,t,a va$W e a, abl?OI'pç!tN torna se n1-, 21 de Mill'l;1'I de 19]2. tOGaS ai' qu,.JIdad: s por preços sem com·

pidn, 0hr-ig11,·se o cornção. a t,ra :làlhar tleulfli".
O Eseriviio,-Jo(Ío Robc1'to Sa.llf01'cl. petencia.

Os grulI(les b,ebedor<ls de cen'e,p apl'eSentfllll

I
Cflltas largas boniras 4011,500,600 reis.

todr",s, 'U 111ft raraderisticn. dilntaçíí.@ do ventl_i- él'llS�as }). »
eu lo.: ' Em .geral as pessoas Ilue t.em o COI'H(;nO De or,lem 110 sr. Aflministrndor da Mesa dé 1..' 'I d
fatigad'o,,;eIlCltntl'í1m um grande allIvio dillli- Ren(lns Alfandt'g;ub de !r,:ljahy, comvido os 81'S.

l�tammes de varias qua I ades

lIuijrdo ':1 .I]-Imn-tid-il(le (le liquido qJHJ costn· mtlll�tri�e�, eornmt'rciantes e rnen;a.dores ambu- 'recido:; supelÍllres p:ua vestidos
lllflill tOlllar, assim ,"<>111", ri n..cOlisélholl semp1'e lantes de prodliotos sujeitos aos illlpOStü;; de' » peZt.t!us plll'a saias
o g,ranlle med'ico fIueh"l'd. C0nSUI110, a "inll> tirnr ne"tn, rt'pnrt.i\,iw as suas, Pellucia:; para Saia. As I'ec]n'lla<:õps pOl' faltas e avariil,patentes de regi,,-tro, até o ,lia 31 de Março p. CCl.,.t@re�. brins. li"cáàos,. I d- elev!:,l'ão 8er apreserJt.ad,.as nll H2:encia· dQ- _' .- ........�_ .. ,-'

vjnrIonro, de ac"ordo com o Hol't,igo 3.' tnpit-uIo ,

8 go IOe8,
, ,

�

"Colicas no eEtoIDHg0, tO,fIteiras e 3', do r'eguIamepto que.
haixoll C(ill' O Decreto pl'lI.:0tt'S, zuarte:l bIt R pCll'a traLrdhadore,slrorto de oestll1o ria mereadona. que de-

. - n'. 5890 de 10 de _Fevert'iro cl� 1906, ti"aneo l\10J'1ll8 de todas fiG qu;,Jldades IPO'8 de processai-as I'elnettelá em se-pal.plta�"Qes. slljeitil a Illnlta de 10(1$000 a 200$000, além' de, HI,upas feitas por preçoi:' baratos guida. p lJ'a Ô Rio de' Janeiro.' afim (1e
iVlinhi1 seuhora, clllrant� bastante, tempo, s011'l'ou outras penas em que possa incorrer, todo aqnel. Ch"l)éO:l d,e sol e dr' caoe":1 t'rein J·ülgarlas.'

.

de violLmt,," cu1icas do' ústoma.go du'rn,lIte' o periodo le que não sa.tiHfazel' essa exigeueia lega1, den-: - "

.da. (ligéstú,O, 8ü1ltindo tmuuem tonteiras .. \,fol'te8.pn,1. triJ �l,) illlprorogavel praHo ;I<�:nià eit:\<1,o, � Procurem compl':1f em minha casa
l'itn,õcs 110 coraç'L(). esi'l'iaIHlo-ll>c o corpo a,t6 a cin- M�s" de }{el,das Alfau'degada de Itajahr, em ·qtle lUCl'al'tio 20"/0"tma.

. ,

2Q. de fevereilo de 1912.,
'

,;-

Depois de nsnr luui1tos lll,edi'e'fltUcntos, R.etn ]�enlHdun
'

'.' l.
I'<,snH,,<)1I positivo, rec"hroll cOIO)pletnmentt, a sau e, O e�crivão�JOão,Robel'to Sanfol'd, I.
�iesappal'ecendl) para S,?l'lllH'O ,?i(:\l!li; sotrl'iln�n�os,. com
-o "'" d",8 «l!ilnlas Alltidyspcl'ti('.>l-s de O·, HCIllZilI·
ZHú,n.n», ê l:))uit,f)' flgI'a.decidn,� acollselha publiemuen
te fl.()8. ,dcwntl:s <lo estomn.go o llSO das ,«PUnIas 'An

t-i,lyspejJtjclIs de O. i-l{illzelmann».

Optimo' terreno
Ve'nde-,se UIlI tPITellO com 150 braças de

frente e 500 de fundoíl, sit.Hado no Iogar de
nominado Poço Granel(>, no rio Itajahj;-as�lÍ,
fazendo Iirllites com tel'l'a.s dos oq:ih1io,," ele
Bel1to Alves de Andr.nda

.

e Angelo. ,J)ias

O
'

t d
.'

W' I I
d'Al'1ip.· QUPliI pretender' póde di'rigir cartas

• esna a e I rasose ey
'"

�I:,t,i�;;�: :':;:c::; (5)

.' . para 1<>. l:!O, ��oo, 300 e 4-)0 litros por hora
'

,

.

,.
.'

.. Yend€l-se por preço' baratis!,!iÓlO um

De ordem do sr, �rllllinistrndor faço PlJblico, G:,'and8�.llre.mlnS B medal1las àe ouro, nas Bxp�sições de Turim � na, �e Londres do anno pas";
"

pedaço qe
.'

tena . com ceQ1, hr':;ll,'as de

l/ar" qnC'l1' interessar possa qne, por deci'et,(j, do- -; ":�', '- sado nela sua lIerffllçao de trjalho e SImllllGldade ,', fren:te e oit,oce.lltas ilItl-lS de fUlJd08,� sitas
,·exmn. sr. eel: Governado!' do Esta,lo, sob' n·. ,. .' ," "., ' ,

,.

'

... -. "

V' ( ri..O· r{ig.al' Barralll�o Alto. parte"do' ·ter're- �:�'
650de26f1.e janeirbrlo cúr�elite allno, 'serão.t :'�;.�,�·1,'nles (Jlel�aes ,no UraslllJara todos ,os 11l'OJUctos 1�8IllO e da

.!no.�11l ruat,t,a.v.!fg�m GU,.,.. t.r-a·.par.tep.rdpr.io.:rele\ "r](,s 'flns lIIuIt,as, em qne I,llcorr�r"m (IS,

c.on·I':'l'" ,,'t"'>,>ll'·',· " . .,.

s'
..

h"
_.,

Sh
" h" C'·Ltd i

.'

trillllÍntes em,:'. I i,. v..i rfa 'sobre.illl.post�,:>, l"nçadps,'e :',i :.', The ..Wqlseley . e. eep �artn,g MaCe ,I,ne o.,. i parI-!; lI_la'nI1ge,a-,:(_';1m�{r\·a.rr:oz,_::etc.,· ,,: ..

�'
'

.. d' 1 f ',. ,r ,, __ ·.JIi4aI$umpeda\,p'/corn'ç�m b'r�y;·a.s;de8e "1�re�e.111t:lr!\'�lr: "feutro do, P�,!,�(i) ,(": ';.tres ,.mez.esl }," :
.. 1;1:,spe.cüilidade er.n I'na:ehinas .p·ara ,Lacticinios .,:'

,",

'.' I ff,eJil"..a e qUl'nhel.", t'>", .d'e· 'f'u'.Ildo:�,·· .;1·'t·.••·I" ','" no. ',",a eOlltar'" e ',: e
.

eyerelru (:,orre.n ..= para ,.�:lI.<�s�,':" , .' "

' .' 'l'v .....�
" "'''. � _ ._

fazH�Ii, senA, ll<eb)J:o� pára com'-á Fazenda do t' B" l·"d·
.'

M
i ii ..."

C'
, l(�gf1r L<!��iR!�eir�a8>'tb(�o.aiáaÍi'.��:�:ffi,fltt/t·.E�IONd"f' até Q e:d.rc!cio de 1911°1' � . \f, " é'

.

: o,r'.' '.1"'·' ,O' ,' .' on1.z· �! 'II ,

: VIrgem. co.m boas madeIras, boas. aguai),-1:; aVliJ"es'nSSlIJl'c:qnce,,1(jS sento paraoR" \,.! ='.l.IIl �""-I!;õ • •

('(lII[libllinleR 'JU" cstiv ....ren' quites "om lt mesma· ,
" tenas PloprÍils pa'i'a ,mandioca, canna; ·etc.

Faz,'nda pell' exert'ici" de 1911, e·B.�o ·ext,eINiiyils

'65" A "d fi" I '67 RIO DE J'!'N'ElnO .. Quenl pretender ,('Qii1pl'nl' dirija .. se ali'
ás .-li",j,l:ls -já ajllizac1,as qne serúo n:cebida", lI,e·

.' '1'
•

, 1Ton.1 a r 0n'tra 'I --,--.., .,' •

"

'I 1'.1' I ,,8eu propri.eta.ri.,' a.baixo a�signado,' na Bar.
diante g-nia do Esol'j'vão dos,FeilO& da Fazenrla y U . U U IFic:ll() pois coÍI\'idados os dpv(-'rlores ,'í. dit,,,, #

1':1 do JUIZ Al\-e�. .

F:I;'ellC\a :1 virelll satisÍ,,?(U;-',Se'ls del·i.tos,; "pro (6) { .L�()poldo d! Azeredo Leàp C()uf:i���tP..
.

Nilo BacellfJ1·.
(6)

Rcg;lwldo lI[(wtin...

Negociante importador.

QUANTO AG PRECO
.,

metade do preço do de qualquer 0':ltra marca
no mercado seja. eUa quftl ·fôr .

de �aior

Cãalho Vitelino
,t· Em Úquidô e'em po

natural extrahido do buxo
CHIMICAMENTE RURO

elas vitcllas'CI 1"
,As·. ·'pcssoas' que so.t[-I'cm,

, ,1·0..n,v..Bill ap"elÍ! Jl1'isao ele. !l;c'I1dl'c, 'indi
.

.' Ul ,(-iycsf(jcs" Jlt{lpi;tctções, do-

�

,

.
• ""eii,�no . CO'l'açliJ'h 'In.olteza,',

desa.11'i1nO, -/ast'io, l'l'istlSlt, dores dl cabe.ça., 'l1.Cv'l'fll,(J1-
afi en:J.;aq:JwNf,s, cpUc([.�, hc.:m01"l' lwides_, doenç(lt� rJ'ra.�tJe�
dr. e��I.orJhCl.[jO, fif/((.clo,. 1,'.túS, intesano.�, cS,p/l'ofulcts u ,co-;
rc.'- l)a�li(la,s; Jjc'ssoa$ f'l'aca,,r;, fbei"L'()SCtS," sç1n 'vontufle
lyrOj)'J'ia; 'l.'r}·CfJl�lla")'id(ule 11.. ((. 'lne'nst·(·'lt,açao. (:;Orr:l:lIWC11,to,
'/(.0)'(',.';, bl'Ct.:ncas., ta.sUo e tanlu� out'ras ?nolcsl-ias oon

'ObS8I'"V,aCa-O nfI'l ril���,sVC1t�:�t�;��
.

. , l .pClCftS do dr. I)s-
o .' • 'ca.l' Heinzelmun11

'ü:,n os 1';d'/'os cm.7i?·1I.1haclos mn Rotulos Ellenrllitrl()"�
�-:..ç(Jb'l·el os l�otnlns "file nnp'l'es.s_ct a IlUU'Cn. l'ügistl'êl'dn.
composta elc 'l'l"cs . UouJ':LS Ellt! elaçfLdas for<mandó o

lJ)'f,01"I.og'taln'm,a-O. H.
'l'oclaH as Pilnln.s AHt1tlys-pepticfts .do dr,_ O.ea,r

Hejnzehu:-1nn, q'1WI,', 'fl,a'o uprcsentat'c?n I es�es signacsJ,
ac've';n se,' "ccusael(ts como falsificadas,
VelVve"se em tOflas as Drog,lrias·e'Pha.rlllacias
AGEN'J;ES GERAES: SIL'V�;' G,(;�m8 & C •.

-Rio de Janeiro-:-",

Proclucto

Ãnalysado no Laboratorfo NaclOnal de Analyses e auto
"

",�. risado seu cOnsuII)o 'na fabricação de queijos'

-.QUANTO�A QUALIDADE
: Aos srs. fabricantes que nos sf1.licitarem, o;fferee�mos gr�7'

tuitamente uma lata de 50 grammas de Cônlho
"·j(.plino em pó) para suas experlencias e com

paraçãO' com o mesmo producto de' qualquer·
outra marca que' ·estivdrem usando.

SECÇ-ÃO LIVU-E I Cus�a
• I

,reputaçao+-+-+--+-+---+-+--+--+-+ C:C.i> I .;lU L { i\ I� TE
1 'Pedfo _fJlbeflo: de :B.:orba +1 '...
( e I

Pas'a dar' '('o.' ao qupiJo e a lllicnt.f'lga
I _MaFia :Ba.silieia de fl\a0ede I Producto. animal absolutamente neutro e sem cheiro.
4 +• particip{l1JQ que contractaram CaS(IImel1-

I ,to. I
�

,

+
í ,,' Pellha,,24 de' Março de 1912.

__ 1,1
'+-+--+-+-+-'-+ -+-+-+-+

v' [1.' �l� r�IN()

EDITAES

�Ioyd íBrazilelfO
êJ��i�. cvn���

Jupiter
Esper'ádo rlo n;[te no. dia 12:�eglle para

F,ioria,nopolit1, Rio �r:.HHie e Mi)Dtevi,déo�

bin6a Jguape-Laguna

Laguna
Esperado do norte no. dia'

para fi'loriaq'opolis e Laguna.
8, segue

Para m'ais inforIpar:oe!,! cor.ú o

A.gente--Eug'enjO )lvfü.11er
•

•
J •

A Agencia d0 Lloyd Brasileiro ·be�ta
eid�de comúl�l1lica. aoS /in;. carregadOI\�8
é,a:o�commp.reio em geral que- os paque
tés q\le tazemalillh.aíflosUI.sa.hil.üo �o,
Rio i1e Janeiro. nos dias":!, 9, 17.e 2-i
'(.Ie cfldl1 (uei. ".' "...., .

() servir:o <'lessa' linha _será·'feito. rom
os vapores S/rio" O'rfc{fi, S�!iurj�oo' e,.Jupi,
ter, que serãv illteir�llJ)el)t-e 'refo.nuath!8,
ficando ailllia em 8er�'iço..o vapor' ,Floria'
,nop'olis elllquantQ' .ess.es paql!etes:l:·não
tenham soffl;id'o o,s nece8�ario�'repar68:

.

Úutrc'sim, avisa que séhl,ente -'(Js 'vírpo
re.; rle 2 e 17 t'sthlão enl :c'oI'I'es(QvqeiÚ;i;t
cem os da linha de L\'::ttto. Gl'os;só-:'<

'

.

·0 agente nesta cldadt',: Eugenia:-i1.�liiller.

-- -- -_---'-: -,-- . :---,�. ',_ ..

, ,
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